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Como todos 05 anos, dezembro é
uma época altamente promissora para o
comércio. No entanto, nos meses de
maio ejunho deste ano, quando
explodiu acrise de energia elétrica no
País eogoverno anunciou o
racionamento, chegamos atemer que as
medidas poderíam refletir
negativamente nas vendas de final de
ano. Mesmo estando fora do eixo de

'̂̂ racionamento, de algum modo pudemos
sentir aretração do consumidor, gerada
não somente pela crise interna, mas
pelo mercado cambial que apresentou
fortes oscilações. Esses fatores, sotfiados
àcrise argentina, representaram
inicialmente duros golpes nas receitas
das lojas.

Mas, passado osusto inicial, os
especialistas logo identificaram, no
comportamento do consumidor, uma
redução do medo pelo endividamento.
As previsões se confirmaram. Menos

^temeroso emais confiante na
estabilidade econômica, oconsumidor
ajudou aaquecer as vendas ea
produção interna nos últimos meses
de 2001. Os lojistas, por sua vez,
fizeram asua parte criando boas
estratégias para atrair aclientela.
Parcelamentos aperder de vista, juros
mais baixos emuita promoção de
preços. Aordem no comércio varejista
foi seduzir os compradores. Com tudo
isso tivemos em Maringá um Natal
muito melhor do que se imaginava,
com alguns setores vendendo 20% a

agregando novos parceiros.
Epor falar em próximo ano, além

de continuar trabalhando para o
d e s e n v o l v i m e n t o d a a t i v i d a d e

produtiva, seja no comércio ou na
indústria, em 2002 aACIM estará
buscando despertar entre o
empresariado local anecessidade de
destinar tempo everba para os projetos
sociais. Já está mais do que na hora de
olharmos para além dos muros de
nossas empresas. Epreciso plantar esta
semente eentender que qualquer coisa
que façamos nesse sentido, .poderá
gerar muitos frutos.

Estudos apontam que cada real
usado em ações de voluntariado
multiplica-se por 12. Ao passo que, de
cada real desembolsado no pagamento
de impostos, apenas 20 centavos
chegam aos mais necessitados. Eis aqui
um bom motivo para criarem Maringá
acultura de empresas com
responsabilidade social. Há muitos
o u t r o s e c o m c e r t e z a e s t a r e m o s

d i s c u t i n d o o a s s u n t o c o m m a i o r

profundidade.
Espero que oempresariado local esteja

conosco na trilha de^e caminho. O
empenho poderá gerar benefícios atodos,
inclusive para as empresas que irão
descobrir que dividir para somar éuma
fórmula possível. Com este compromisso,
desejo atodos um feliz 2002.

L

mais em relação a2000.
Amega campanha de Natal, criada

em parceria entre aACIM, Sivamar,
Prefeitura, Câmara Municipal eCodem,
ajudou asolidificar obom desempenho
do comércio. Na história recente da
cidade esta foi acampanha que mais
premiou os consumidores. Ao todo
estão sendo sorteados cinco motos,
dois carros eum apartamento. Muitos
compradores se sentiram atraídos pela
possibilidade de ganhar um dos oito
prêmios egraças aisso, acampanha foi
um sucesso. Deveremos repetir a
receita no próximo ano, quem sabe

J E F F E R S O N N O G A R O L I
Presidente da ACIM

__ SANTA RITA
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Mais uma parceria saudável

Garantia do pioneinsmo etradição
do Hospital Santa Rita
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Durante oano inteiro oPapai Noel se veste com as cores
da ACIM. E, como presente, traz muitas novidades aos

associados. Em 2001, obom velhinho trouxe para a
comunidade uma conquista que muito nos orgulha: a
Certificação ISO 9002. Embutida nesta conquista, a

associação oferece qualidade, eficácia, transparência,
rfi. dedicação emuito comprometimento. Não medimos

esforços para honrar nosso princípio: “Qualidade: Ter.
Praticar para incorporar. Comprovar e, assim, irradiar”,

d i re tores , conse lhe i ros e func ionár iosDesejamos
- u m N a t a l d e P a z e u m A n o N o v o d e m u i t a s

esperanças econcretizações, lembrando que oser
humano deve ser sempre valorizado, pois sem ele
seria impossível praticar todas estas virtudes do

trabalho com qualidade ^ n a i ^
T V P O R A S S I N A T U R A
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E N T R E V I S T A

D O M J A I M E
60 ANOS DE SACERDÓCIO

Ivan Amorin /ODIÁRIO

J
Dom Jaime (ao centro)
celebra missa de ação
de graças aos 60 anos
de ordenação
presbiteral. Ocardeal
Bernardin Gant in (à
direita) veio de Roma

especialmente para as
comemorações
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N* ascido em julho de 1916, logo quecomeçou aandar, omenino Jaime
recebeu oapelido de Maromba,

“herdado” de um boi bravo da fazenda
do pai, no interior de São Paulo. Aos
16 anos, entrou para oseminário, foi
ordenado padre aos 25 e, quando che¬
gou aos 40 anos de idade, já era bispo.
Hoje, ao completar 60 anos de sacer¬
dócio, Dom Jaime Luiz Coelho faz um
balanço, relembrando os principais fa¬
tos de sua vida eque se misturam à
vida de Maringá, aonde chegou em
1957 para assumir arecém-criada
diocese na então “boca-de-sertão” que
e r a o N o r t e N o v í s s i m o d o P a r a n á .

Aos 85 anos de idade, 60 de padre
e45 de bispo, todos estes passados em
Maringá, de onde nunca mais saiu nem
pretende sair, dom Jaime éoque pode-
ria ser chamado de “arquivo vivo” de
uma história que ajudou aconstruir.
Dono de uma memória de fazer inveja,
tem na ponta da língua essa história
nos mínimos detalhes.

Nesta entrevista, ele relembra as
principais passagens de seus 60 anos
de vida sacerdotal. Fala de religião, mas
também de seu envolvimento na polí¬
tica local, estadual eaté nacional. Nes¬
te aspecto, revelou fatos ainda desco¬
nhecidos dos maringaenses, mesmo
por parte da comunidade acadêmica,
caso do movimento separatista que li¬

derou para isolar oNorte do resto do
Paraná, criando aqui oEstado do
Paranapanema. Acompanhe!

Antes de optar pela vida sacerdo¬
tal osenhor pensou em seguir ou¬
t r o c a m i n h o ?
Pensei também em ser engenheiro

arquiteto, tinha vocação para aarquite¬
tura, mas também tinira vocação para o
sacerdócio. Quando falei que queria ser
padre, meu pai me disse: ‘você quer
apanhar, menino?’ Eu respondi: não
quero apanhar, quero éser padre’. Meu
pai era um homem muito reto; tinha
umas idéias positivistas, mas nunca foi
maçom; era um pouco afastado da Igre¬
ja, embora tenha matriculado todos os
filhos em colégios dos maristas eas fi¬
lhas em colégios de freiras. Mas quan¬
do eu era seminarista, ele já começou a
freqüentar os sacramentos, emorreu
católico praticante, feliz por ter um fi¬
lho padre. Em Franca morava minha
avó materna. Ela vivia pedindo aDeus
para ter um filho padre. Acho que, de
tanto ela rezar, Deus acabou dando a
vocação, não para um filho, mas para
um neto dela. Quando fui para osemi¬
nário, minha avó disse: ‘quando oJai¬
me for padre, posso morrer no dia se¬
guinte, realizada na vida’. Ela assistiu
minha ordenação eme viu padre du¬
rante 7anos, antes de morrer.

Com que idade osenhor in¬
gressou no seminário?
Aos 16 anos. Fui para um seminá¬

rio em Campinas (SP) onde terminei o
curso ginasial. Em 1935 segui para o
Seminário Central de São Paulo, onde
cursei afaculdade de Fi losofia e, em
seguida. Teologia. Aos 25 anos de ida¬
de, em 1941, era ordenado sacerdote,
passando atrabalhar em Ribeirão Pre¬
t o , p r i m e i r a m e n t e c o m o v i g á r i o
cooperador da Catedral e, logo depois,
secretário geral do bispado echanceler
da Cúria Diocesana. Fui nomeado Cura
da Catedral de Ribeirão Preto em 194s.#
cargo que ocupei até dezembro de 1956,
quando fui eleito bispo, já tendo desti¬
n o c e r t o : a s s u m i r o c o m a n d o d a
Diocese de Maringá, criada em feverei¬
r o d e 1 9 5 6 .

C o m o o s e n h o r r e c e b e u a n o ¬

t i c i a d e q u e a s s u m i r í a a
D i o c e s e ?

Quando recebi acarta do Papa Pio
XII, dia 29 de novembro de 1956, co¬
municando minha eleição para bispo
da diocese de Maringá, fui procurar no
mapa para saber onde ficava essa tal
cidade no Norte do Paraná. Não achei.
Éque acidade era muito nova eomapa,
não tão novo, não estava atualizado.
Pensei em conhecer Maringá antes da
posse mas tudo foi muito rápido, nã0
houve tempo. Depois que minha elei-

^^Revista ACÉM ■IDn/.emhm^200l



ção foi publicada, dia 7de dezembro
de 1956, recebi avisita do padre
Germano Mayer, de Maringá. Ele me
levou um mapa do Paraná esó aí fiquei
sabendo para onde estaria indo traba¬
lhar como primeiro bispo. Assumi o
comando da D iocese no d ia 24 de mar¬

ço de 1957. Para aposse minha família
fretou um avião da VASP que veio de
Ribeirão Preto até Londrina, onde de-
sembarquei para continuar viagem até
Maringá com um teco-teco. Em Maringá
encontrei uma realidade bem diferente
daquela que conhecia em Ribeirão Pre-

^to, que já era uma cidade grande. Apista
do aeroporto era de terra batida, poei¬
renta, não havia ruas pavimentadas;
troncos de árvores apareciam em toda
parte, apenas jipes circulavam pelas
ruas. Apesar da grande diferença entre
Ribeirão Preto eMaringá, confesso que
não fiquei decepcionado, mas meu ir¬
mão mais velho, este chegou asentir
um pouco de revolta. Logo que viu onde
eu deveria ficar, reclamou: “O que fize¬
r a m c o m m e u i r m ã o ” ?

E c o m o o s e n h o r f o i r e c e b i d o
peia população local?
Muito bem. Assim que cheguei,

naquele dia 24 de março, fui conduzi¬
do até aigreja São José, na Vila Operá¬
ria ede lá até aigreja Nossa Senhora
da Glória, que passaria aser Catedral a
partir da posse.
D e s fi l a m o s n a
car rocer ia de mna
c a m i n h o n e t e ,
saudados pela
popu lação. No
trajeto pela Ave¬
n i d a B r a s i l a t é
onde éhoje apraça Raposo Tavares

.e, depois aCatedral, seguindo pela
^Avenida Getúlio Vargas, as constru¬

ções eram de madeira e, de vez em
quando, os carros tinham que desvi¬
ar de imensos troncos de árvores aba¬
tidas, que estavam no meio da rua. A
Catedral também era de madeira, qua¬

se não existiam construções de alve¬
naria. Apesar disso, tudo para mim
era motivo de alegria, tinha uma es¬
perança muito grande de poder tra¬
balhar pela população, pela cidade
que ainda estava nascendo.

Qual era aárea de atuação
d a d i o c e s e ?

Quando assumi , ad iocese de
Maringá tinha jurisdição bem maior do
que hoje. Naquela época, onovo bispo
não podia pensar só em Maringá, mas
numa imensa extensão geográfica que
ia daqui até às barrancas do rio Paraná,
no sentido Paranavaí; edo rio Ivaí até
às barrancas do rio Paranapanema, no
s e n t i d o d a d i v i s a c o m o E s t a d o d e S ã o

Paulo. Um imenso espaço geográfico
que, na época, estava em fase de colo¬
nização eque, ao lado da riqueza gera¬
da pelas lavouras de café, enfrentava
problemas sociais sérios, principal¬
mente gerados por conflitos de terra em
algumas regiões da diocese epor
andarilhos procurando trabalho. Daí
nasceu oAlbergue Santa Luiza de
Marillac, em 1959.

Osenhor acompanhou afor¬
mação eatransformação des¬
ta cidade ede toda aregião.
C o m o f o i o s e u e n v o l v i m e n t o
com apopulação?
P r o c u r e i m a n t e r u m e n v o l v i m e n t o

d i r e t o e c o n s t a n t e
c o m o p o v o e c o m a s
a u t o r i d a d e s c o n s t i t u ¬
ídas. Passei afazer vi¬
sitas pastorais em
toda aex tensa á rea
abrangida pela dio¬
cese e, em Maringá,

pelo menos uma vez por ano, fazia a
Páscoa dos estudantes, contando com
aajuda das diretorias da UMES (União
Maringaense dos Estudantes Secundá¬
rios) eda JEC (Juventude Estudantil
Católica), por mim fundada. Nestas vi¬
sitas pastorais acabei conhecendo mais
de perto uma região muito rica em fun¬

ção da cultura do café que predomina¬
va em toda aárea agrícola eque dina¬
mizava oprogresso do Norte do Paraná,
mas, ao mesmo tempo, uma região com¬
pletamente abandonada pelo governo
do Estado. Não havia estradas, havia
poucas escolas efaculdades, nem pen¬
sar. Vi ofluxo de riqueza que saía do
Norte do Paraná para oSul, para
Curit iba enão voltava nada. As esco¬
las, as poucas que existiam, eram de
madeira, amaioria dos professores não
tinha qualificação. Apartir dessa reali¬
dade, tomei ainiciativa de ajudar afun¬
dar aprimeira faculdade da região, ain¬
da no ano de 1959: aFaculdade de Ci¬
ências Econômicas de Maringá, que foi
asemente que gerou aUEM.

Conta ahistória que osenhor
liderou um movimento sepa¬
ratista para isolar oNorte do
resto do Paraná, criando aqui
oEstado do Paranapanema.
C o m o s e d e u i s t o ?

Na prática, oNorte já estava isola¬
do do Sul. Era, como eu disse, uma
região abandonada pelo governo do
Estado. Portanto, era só uma questão
de oficializar aseparação. Falei com
Dom Eliseu (Simões Mendes), bispo de
Campo Mourão, eDom Geraldo
(Fernandes Bijos), bispo de Londrina,
sobre isso. Demos in íc io então aum
movimento separatista, para dividir o
território em um Estado do Paraná, no
Sul, eum Estado do Paranapanema, no
Norte. Anotícia chegou aos ouvidos
de Dom Manuel da Silveira D’Elboux,
que era oarcebispo de Curitiba. Ele fora
bispo de Ribeirão Preto eme queria
muito bem, mas omovimento acabou
por aí eainda acabei levando uma
lambada do arcebispo.

M a s o s e n h o r c o n t i n u o u l u ¬
tando para que oNorte tives¬
se sua representativídade po¬
l í t i c a ?

Isto sim. Nesta época, ogovernador
do Estado era oMoisés Lupion eseu

"Logo que viu onde eu
devería ficar, meu irmão

mais velho reclamou: "O que
fizeram com meu i rmão?

1EDN5DRCID NACIONALjV
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mandato político estava por terminar.
Três candidatos se lançaram para dis¬
putar olugar de Lupion: Ney Braga,
pelo PDC [Partido Democrata Cristão),
Nelson Maculan, pelo PTB (Partido
Trabalhista Brasileiro), apoiado pelas
forças políticas que sustentavam João
Goulart na presidência da República, e
Plínio Franco Ferreira da Costa, pelo
PSD (Partido Social Democrático), apoi¬
ado por Moisés Lupion. Eu conhecia o
trabalho que oNey vinha fazendo como
prefeito de Curitiba eresolvi apoiá-lo,
confiando no seu compromisso de dar
mais atenção para oNorte. Oapoio con¬
sistia no seguinte: eu ia para as visitas
pastorais e, como naquele tempo não
era permitido rezar missas ànoite e
somente palestras nas igrejas ereza do
terço, quase que àluz de velas, apro¬
veitava para visitar estabelecimentos
comerciais epedir votos para oNey
Braga, que ganhou aeleição com avo¬
tação maciça dos eleitores desta região
e, durante seu mandato, soube retribuir
0apoio que recebeu.

F a l e - n o s s o b r e a M a r c h a
da Produção, no fina l dos
a n o s 5 0 .

Dom Jaime diz que não opinou na escolha de Dom Murilo Krieger

cia para ainstalação de sindicatos co¬
munistas. Omovimento de reação
contra apolítica adotada pelo Minis¬
tro passou acontar com oapoio de
governadores de Estado ede muitos
outros políticos.

Todos sabemos que osenhor
teve uma participação direta
na construção da catedral de
Maringá. Fale-nos sobre isto.
Quando aqui cheguei, encontrei um

projeto já elaborado para aCatedral. O
projeto havia sido feito por um irmão
de Dom Geraldo Sigaud eapresentava
uma construção imensa, seguindo o
m e s m o e s t i l o d a C a t e d r a l d e

Apucarana, mas com duas torres. Não
gostei epensei
comigo mesmo:
i s s o n ã o c o m b i ¬

na com Maringá,
uma cidade que
não tem nada de

antigo, que éarrojada, que deve cres¬
cer para oalto. Eenquanto pensava em
algo diferente, que fugisse do tradicio¬
nal, os soviéticos colocaram no espaço
ofoguete Sputinik. Estava ali asolu¬
ção: com ovisual do foguete mais uma
cruz em cima estava resolvido como
seria aprincipal igreja da diocese. Ain¬
da mais que otermo sputinik significa
“o que se desprende da terra ese eleva
para oalto”. Eisto lembrando aAs¬
sunção gloriosa de Maria ao Céu.

Como fo i a reação do pú¬
b l i c o ?

Quando sedecidiu como seria a
Catedral, mandei confeccionar uma
maquete eexpor para opúblico. As
pessoas, incrédulas, indagavam:
‘ isso éigreja?’ Durante aconstru¬
ção tive medo de não chegar ao fim
da obra, tamanho ovolume de fer¬
ro econcreto que era consumido.

F u i c h a m a d o d e l o u c o e a t é f u i c o n ¬

vocado pela Nunciatura Apostóli¬
ca para esclarecer algumas dúvidas.
Um cidadão denunciou que eu es¬
t a v a c o n s t r u i n d o u m m o n u m e n t o ,
não uma igreja.

Osenhor teve alguma influ¬
ê n c i a n a e s c o l h a d o s e u s u ¬
c e s s o r ?

Ao chegar omomento da entrega
do governo da diocese, como manda^
0Direito Canônico, não competia a'
mim escolher osucessor. Nomeado,
então. Dom Murilo Krieger, que vi¬
nha de Ponta Grossa, lembrei-me de
uma reunião dos bispos do Regional
Sul 2da CNBB, quando se pensou
na substituição de Dom Pedro
Fedalto como presidente do Regio¬
nal Sul 2. Insisti, junto aos bispos,
que fosse eleito Dom Murilo: jovem
ainda, residindo em Ponta Grossa,
perto de Curitiba, tinha todas as con¬
dições para ser onovo presidente do
nosso Regional, oque aconteceu. E
agora, aqui em Maringá, peço ao bom%‘
Deus eàSenhora da Glória que oaju¬
dem eamparem no seu governo
diocesano nesta seqüência dos anos
d e 3 ° m i l ê n i o .

Qual obalanço que osenhor
f a r i a d a s u a v i d a s a c e r d o t a l ?
Sei que falhei em muitas situações,

mas não me arrependo de nada do que
fiz. Agradeço àVirgem que me rece¬
beu nas suas mãos, no seu coração de
mãe eme conservou até hoje fiel àIgre¬
ja de Deus. Se tivesse oportunidade
de voltar ao passado, ao meu tempo
de menino evoltar aescolher entre ser
padre eser engenheiro arquiteto, sem
dúvida, escolhería ser padre.	 ■

Na época, não só oNorte do Paraná
era uma região esquecida como os ca-
feicultores também eram. Estes, pelo
Governo Federal, que adotou uma po¬
lítica agrícola que estava quebrando os
produtores. Foi então que organizamos
a M a r c h a d a P r o d u ¬
ção. Os cafeicultores
de toda aregião se
e n c o n t r a r a m

Maringá edaqui par¬
timos em direção à
capital federal, na época Rio de Janei¬
ro, para acampar em frente ao Palácio
do Catete esó sair de lá quando opre¬
sidente Juscelino Kubitschek mudasse
orumo da política do café. Tropas fe¬
derais, no entanto, barraram aMarcha
nas proximidades de Sarandi. Era Mi¬
nistro da Guerra oMarechal Lott.

Tempos depois, osenhor es¬
taria envolvido em outra ação
política em defesa dos agri¬
cultores eque culminou com
afundação da FAP -Frente
Agrária Paranaense, não é?
Exato. Foi apartir da FAP que

surgiu oprimeiro sindicato rural da
região, aqui em Maringá. Mas depois,
toda adocumentação para afunda¬
ção de outros sindicatos, chamados
pela população de sindicatos católi-

eram engavetados pelo Ministé-

"Durante aconstrução da
catedral t ive medo de não

chegar ao fim da obra
e m

EIPÍDIO SERRACOS,

rio do Trabaího, que dava preferên- Jornal Maringá Missão

ORevista ACIM ■Dezembro/2001
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Papai Noel
desceu passo a
passo os 110
metros da
Catedral,
acompanhado
por um
espetáculo
de fogos
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ca Latina com uma calma ealegria que
só mesmo quem acumulou anos de prá¬
tica “escalando chaminés” conseguiría
d e m o n s t r a r .

Preso por cordas eexercitando téc¬
nicas de rapei, ovelho Noel fez de
tudo durante adescida: acenou para

multidão lá de cima; pousou para
fotos: sentou na mureta das janelas
que ficam logo abaixo da torre; arris-

alguns passos de dança... Em
cada ato centralizou todas as atenções.
Principalmente porque teve como
pano de fundo uma belíssima quei¬

ma de fogos que durou pelo menos
2 0 m i n u t o s c u l m i n a n d o c o m u m a
grande cascata. “Foi um dos espetá¬
culos mais emocionantes que já vi”,
destacou Paulo Roberto Teixeira, Ge¬
rente de Vendas da GVT, empresa que
patrocinou oevento.

Após descer até aaltura dos vitrais,
oPapai Noel entrou na nave da igreja
e, minutos depois, já em terra firme,
saiu pela porta da frente da catedral
envolto numa cortina de fumaça, que
causou um belo efeito, principalmente
entre as crianças menores que chora¬

vam ao apertar amão do bom velhi¬
nho. Entre os adultos aemoção tam¬
bém imperou. “Não consegui conter as
lágrimas”, disse uma mãe ao ver aale¬
gria do filho de três anos que acabara
de ganhar um beijo do Noel.

S e m i n c i d e n t e s
Segundo as estimativas do 4° Bata¬

lhão de Polícia Militar, responsável pelo
policiamento no local durante adesci¬
da do Papai Noel, oevento reuniu cer¬
ca de 30 mil pessoas. Nenhum inciden- ●
te foi registrado.

a
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Além da população, os organiza¬
dores se mostraram mui to contentes
com os resultados. “Não éfácil orques¬
trar uma festa desta magnitude, mas
tudo saiu perfeito e, pelo resultado, este
espetáculo deverá ser amarca registra¬
da das nossas próximas campanhas de
Natal”, anunciou opresidente do Sin¬
dicato do Comércio Varejista de
Maringá, Heitor Boleia Júnior, um dos
parceiros na formatação da campanha.

Ovice-presidente da ACIM edo
Sivamar, Adilson Emir Santos, atestou
que assina embaixo adeclaração de Boleia,
lembrando que atendência do evento é
crescer, tanto em número de participan¬
tes como em atrações. “Com novos par¬
ceiros eaexperiência acumulada teremos
condições de proporcionar uma festa ain¬
da mais bonita”, disse ele.

C a p i t a l d o N a t a l
Na verdade, desde as negociações

iniciais para formatação da campanha
Natal -Tempo de Grandes Emoções, os
organizadores tiveram como meta criar
uma marca de Natal para Maringá, capaz
de projetar acidade em todo oBrasil,
não só para este ano mas de forma dura-
doura. “Queremos que Maringá, que já é
reconhecida como Cidade Verde eCida¬
de Canção, passe aser chamada também
como aCapital do Natal”, sonha opresi¬
dente da ACIM, Jefferson Nogaroli.

Ele enfatizou que oenvolvimento do
poder público, por meio da Prefeitura
eda Câmara de vereadores, foi muito
importante para alcançar osucesso da
campanha. Oprefeito José Cláudio en¬
caminhou àCâmara um projeto de lei
para que omunicípio pudesse ser um
dos parceiros na realização dos even¬
tos. ACâmara, entendendo que opro-

C e n á r i o s

representando
as nações que
c o l o n i z a r a m

Maringá

. V , -

i

jeto iria desenvolver oturismo edina¬
mizar 0comércio locai, aprovou-o por
u n a n i m i d a d e .

Justificando oapoio, opresidente
da Câmara, Walter Guerles, disse que
as campanhas do comércio são de fun¬
damental importância pois produzem
benefícios para toda comunidade. “A
ACIM eoSivamar foram muito fe l izes
quando buscaram parcerias para garan¬
tir asustentação desta festa. Oresul¬
tado do trabalho conjunto foi um gran¬
de bem-estar para apopulação. Aci¬
dade toda se embelezou para comemo¬
r a r a m a i o r f e s t a c r i s t ã ” .

Oapoio da Prefeitura foi sentido de
diversas formas. Na montagem dos ce¬

nários natalinos em diversas praças da
cidade, na programação cultural da
campanha, além do apoio logístico e
financeiro. Para odiretor da secretaria
de Indústria, Comércio eTurismo do
município. Sebastião de Freitas, acam¬
panha superou as expectativas. “Um
conjunto de fatores evidenciou seu
sucesso eaparceria firmada entre as
entidades foi fundamental para areali¬
zação do evento. Asemente nasceu for¬
te, grande edeve servir de base para o
próximo ano”, disse.

C a m p a n h a d o c o m é r c i o
Acampanha Natal -Tempo de

Grandes Emoções também se caracteri-

Fedso Gsanado
I M Ó V E I S
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Eligiani Sanches Ernandes, pro¬
prietária de uma loja de perfumaria e
cosméticos, pensa de forma semelhan¬
te. Este ano ela foi aprimeira aaderir
àcampanha eestá certa de que aini¬
ciativa trouxe bom retorno para oseu
negócio. Além de ser um diferencial
importante num mercado tão concor¬
rido, aempresária acredita que apro¬
moção ajudou aaumentar ovolume
de compras. “É comum ocliente le¬
var um item amais só para atingir o
valor mínimo do cupom, que foi es¬
tabelecido em R$ 25”, alega.

Osuperintendente da ACIM, Dirceu -	 :
Herrero Gomes, atesta que de um modo ®
geral oassociado tem aderido em peso :
às campanhas promovidas pela associ¬
ação eseus parceiros. No entanto, ele J
acredita que essas ocasiões poderíam ser
melhor aproveitadas se oempresário
criasse um marketing próprio em torno '
do evento, evidenciando seu estabeleci¬
mento. “E isto épossível sem pesados ^
investimentos, usando criatividade”,
sahenta. Herrero lembrou que nesta cam-

B a l a n ç o p o s i t i v o
Num primeiro balanço os organiza¬

dores calculam que foram distribuídos 1
milhão de cupons entre as 700 empre¬
sas do setor varejista que aderiram àcam¬
panha. “É um bom número. MeUior ain¬
da porque conseguimos formatar uma
camparúia bem organizada eatrativa que
atendeu tanto os consumidores quanto
os comerciantes”, disse.

Odiretor de comércio da associação,
Ali Wardani, lembrou que apromoção
funcionou como excelente chamariz e
contou com uma divulgação regional,
graças principalmente ao apoio da RFC
-TV Cultura, que divulgou acampanha
nas suas retransmissoras, atraindo des¬
te modo consumidores de diversas ci¬
dades v iz inhas econfirmando avoca¬
ção de Maringá como pólo comercial da
região. Ele calcula que de uma maneira
geral os empresários do setor varejista
tiveram este ano um aumento entre 10 e
15% em relação ao ano passado. “Al¬
guns setores chegaram a20%”, disse ele,
destacando que aadesão àcampanha
funcionou como uma ferramenta amais
no marketing da empresa.

zou por uma promoção no comércio
jamais vista na história de Maringá e
que ajudou no bom desempenho das
vendas. Quem comprou nas lojas
credenciadas ganhou um cupom para
concorrer ao sorteio de cinco motos
Honda Biz, dois Pálios Young eum
apartamento de três quartos localizado
num local nobre da cidade. Muitos con¬
sumidores se sentiram atraídos pela
possibilidade de ganhar um dos oito
prêmios eacabaram impulsionando as
vendas para cima.

Éamaior premiação para uma cam¬
panha natalina”, destaca Santos, da
ACIM, que coordenou acomissão
organizadora da promoção, integrada
também pelos empresários Al i
Wa r d a n i , H e i t o r B o l e i a J ú n i o r ,
Jefferson Nogaroli eCarlos Tavares.
Para Santos aescolha dos prêmios
foi acertada. “Em uma pesquisa feita
pela ACIM, foi levantado que omai¬
or sonho dos consumidores éganhar
um carro ou um apartamento. As
motos também são muito valor izadas
pois representam opção de maior eco¬
nomia para ousuário”, frisou. Valdir Carnie l

DECORAÇAO PREMIADA
Oconcurso de decoração natalina foi

incluído na programação da campanha
Natal Tempo de Grandes fmoções econ¬
tou com oapoio da Ueta Cine Foto Som.
Aorganização do evento coube ao Con¬
selho da Mulher Empresária eExecutiva
que, este ano decidiu premiar todos os
participantes que se inscreveram.

Aentrega dos prêmios, pôsteres
emoldurados com as fotos das decora¬
ções, aconteceu dia 20, durante um café
da manhã na sede da ACIM. Aempre¬
sária Maria Lúcia Fernandes, da comis¬
são organizadora, lamentou que ocon¬

curso teve poucas inscrições oque, na opi¬
nião dela, foi ocasionada pela crise de ener¬
gia elétrica anunciada, em meados de 2001,
eque fez com que muitas pessoas que
tradicionalmente decoram suas fachadas
demorassem para enfeitar suas casas ees¬
tabelecimentos este ano. "A chuva também
prejudicou muito, atrapalhando amonta¬
gem das decorações", explicou.

Como incentivo aos que decoraram os
seus estabelecimentos, os organizadores
premiaram os shoppings: Avenida Center,
Aspen Park eShoppingMaringá; dois esta¬
belecimentos comerciais: aempresa Emba-

Aresidência de Delcia Pul^aio foi uma das premiad

lagens Maringá eaMarcos Boutique de
Pão; um estabelecimento de prestação de
serviços: oHospital eMaternidade Maringá
e u m a r e s i d ê n c i a : a d e D e l c i a P u i z a t o .
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dio se concentrou na praça Napoleão
Moreira da Silva, cuja decoração reme¬
teu ao principal motivo desta festa: o
nascimento do menino Jesus.

Nestes cenários foram abertos es¬
paços para ainstalação de barracas de
artesanato ealimentação. Algumas ti¬
veram arenda revertida para aFunda¬
ção de Desenvolvimento Social de
Maringá. Amostra de presépios rústi¬
cos também teve caráter beneficente. A
exposição foi organizada pela Casa de
Nazaré -que trabalha com recuperação
de dependentes químicos -earenda
foi integralmente destinada àentidade.

Oaspecto cultural não foi esquecido
pelos organizadores da campanha. A
propósito, foi num espaço cultural, o
Teatro Calil Haddad, que se deu oinício
oficial da campanha. Fora isso, asecreta¬
ria municipal de Cultura programou uma
vasta agenda com apresentação, nas pra¬
ças, de grupos música edança, oficinas
de artesanato eartes plásticas. Opúblico
prestigiou aprogramação. Para osecretá¬
rio da pasta, João Laércio, aparceria en¬
tre as entidades promotoras do evento,
possibilitou uma agenda cultural mais
extensa, disponibilizando recursos para
montagem da infra-estrutura necessária,
como palco, equipamento, iluminação,
entre outros itens. Fhra ele os eventos con¬
tribuíram significativamente para atrair
pessoas para as praças. “No próximo ano
atendência étermos atrações ainda me¬
lhores, já que acampanha será progra¬
mada com maior antecedência”, pontuou
o s e c r e t á r i o .

Próxima edição
Apromessa das entidades envolvi¬

das na campanha Natal -Tempo de
Grandes Emoções (ACIM, Sivamar, Pre¬
feitura eCâmara Municipal] éque a
receita se repetirá. “A campanha foi o
início do projeto de consolidação de
Maringá como Cidade Natal eservirá
de base para opróximo ano”, reforçou
Nogaroli. Ele aposta que afesta será
ainda mais bonita, principalmente por¬

que alguns investimentos feitos este ano
poderão ser aproveitados na próxima
campanha etambém porque novos par¬
ceiros deverão se agregar ao projeto.

Ocoordenador da campanha, Adilson
Santos, adiantou que os primeiros pre¬
parativos para acampanha de 2002 já
foram dados. “Tivemos uma conversa
preliminar com oprefeito eosecretário
de Fazenda do município eem setembro
deveremos lançar oficialmente acampa¬
nha”, disse ele. Antes disso, ainda no
primeiro semestre, aassociação eosin¬
dicato do comércio deverão reunir seus
associados, para apresentar oesboço do
projeto, facilitando deste modo oplane¬
jamento dos empresários do setor. ■

Adilson Emir Santos, coordenador da campanha

panha as lojas Aqui eAgora Confecções
usaram uma estratégia simples, mas fun¬
cional para divulgar aadesão. ‘A loja
colocou as urnas para depósito dos cu¬
pons na calçada eusou osistema de
som interno para chamar aatenção so¬
bre 0fato”, disse.

Ogerente da loja, Ademir Apareci¬
do da Silva, garante que aestratégia se
refletiu nas vendas. “Alguns consumi¬
dores, que aparentemente não entrari¬
am na loja, apenas pararam para preen¬
cher 0cupom, foram atraídos pelas nos¬
sas ofertas eacabaram comprando algu¬
ma coisa”, conta Silva, fhra ele, sem essa

v'paradinha’ provavelmente essa cliente¬
la sequer notaria oproduto.

Herrero, da ACIM, diz que aassoci¬
ação planeja, nas próximas edições, aju¬
dar 0empresariado aaproveitar melhor
seu “investimento na campanha”, pro¬
porcionando cursos etreinamentos de
marketing voltados para este foco.

Homenagem aos p ione i ros
Freitas, da secretaria de Indústria,

Comérc io eTur ismo, cons iderou fe l iz
aidéia de representar as nações que
ajudaram acolonizar Maringá na deco¬
ração das praças, destacando que aini-

tciativa homenageou os pioneiros que
aqui chegaram. No Centro de Convi¬
vência ficaram os cenários alemão, ita¬
liano, japonês eportuguês ena praça
Farroupilha ocenário ucraniano. A
homenagem aos povos do Oriente Mé-

f -

C A R R E ATA
D O N O E L

Uma grande carreata marcou oiní¬
cio da campanha do comércio, no dia
12 de dezembro. Mais de cem carros
percorreram as ruas centrais da cida¬
de, anunciando um Natal de grandes
emoções. Na frente seguiu um carro
do corpo de bombeiros, com Papai
Noel acenando para todos. Logo atrás
vinha um caminhão de som eajardi¬
neira da TCCC. Caminhões da Via
Verdi eda B. Pismel participaram do
evento exibindo os veículos sortea¬
dos no final da campanha. OSlcrecli
Metropolitano doou um dos carros.

naiser
Sempre yoi Vendo proibido poro moi>ore» do 18
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MARINGÁ PROPÕE DISCUSSÃO NACIONAL
Conselho Deliberativo da ACIM desencadeia um movimento entre aclasse empresarial para
debater areforma tributária. Em fevereiro oassunto será levado para ocongresso da CACB

da região ecom opresidente da
FACIAR Ardisson Akel, bem como apre¬
sentamos oprojeto para opresidente
da Confederação, Luiz Otávio Comes".

"Um empresário, uma associação e
até mesmo um município, atuando iso¬
ladamente não tem forças nem legitimi¬
dade para encampar um projeto de Re¬
forma Tributária eda Legislação Traba¬
lhista, mas amobilização de entidades
representativas da classe empresarial,
como éocaso das ACIA'S, suas Federa¬
ções eaConfederação, em torno de um
ideal comum, certamente trará profun¬
das repercussões junto aos poderes Exe¬
cutivo, Legislativo ejudiciário e, especi¬
almente, mudanças fundamentais nas
atuais estruturas", pontua Abrão, que foi
convidado pelo presidente da Confede¬
ração das Associações Comerciais do
Brasil -CACB, para falar no 22^ Con¬
gresso Nacional da entidade, em feve¬
reiro, na cidade de Brasília.

Como resultado do trabalho, oCon¬
selho Deliberativo sugeriu aformação de
uma Diretora especíuca para iniciar, ani¬
mar ese possível concluir este proces¬
so, desencadeando atividades permanen¬
tes que mobilizem as associações de todo
opaís, sobre um mesmo propósito eide¬
al, isto é, areformulação do sistema tri¬
butário edo regime trabalhista vigentes.

"Nosso interesse émobilizar as bases
representativas das empresas em nível
municipal, estadual enacional, no senti-

e s
OConselho De l ibera t i vo da ACIM

vem debatendo um assunto que tem
chamado aatenção da classe empre¬
sarial em todo oBrasil. Trata-se da Re¬
forma Tributária, uma questão extre¬
mamente importante edelicada para
os empresários.

"Todo osetor produtivo da economia
vem sendo onerado há décadas por uma
carga tributária elevada epor encargos tra¬
balhistas em níveis incompatíveis com a
realidade econômica do País", destacou
opresidente do Conselho, Hélio Costa
Curta, que já fomentou diversas discus¬
sões sobre oassunto com aclasse em¬
presarial. Oempresário considera como
atores preponderantes aisto, aacomo¬
dação, acomplacência eaaceitação desta
situação imposta pelo Governo, em suas
três esferas. Federal, Estadual eMunici¬
pal. "Isto demonstra que aclasse empre¬
sarial não despertou eainda não formou
u m c o n s e n s o s o b r e c o m o r e v e r t e r e s t e

quadro", alertou Costa Curta.
OConse lho De l ibe ra t i vo da ACIM

Sebastião Abrão: apresentará oprojeto
no congresso da CACB

do de criar-se um consenso sobre ame¬
lhor forma de planejar edesenvolver urr.#
novo sistema tributário nacional, bem
como promover um profunda reforma da
legislação trabalhista buscando uma
flexibilização das relações Capital/Traba¬
lho", concluiu Abrão.

"Trata-se de um trabalho minucioso e
organizado, com resultados amédio elon¬
go prazo, não sendo prudente estabele¬
cer prazos para atingir estas metas. Mas o
certo éque ele deve começar omais rá¬
pido possível", frisou Costa Curta.

vem discutindo esse assunto com pro¬
fundidade, apartir de um estudo feito
pelo empresário econselheiro Sebasti¬
ão Abrão, responsável por conduzir um
projeto de conscientização da classe
empresarial. "Num primeiro momento
aidéia era local, mas depois vimos a
n e c e s s i d a d e d e l e v a r m o s e s s e a s s u n t o
para oâmbito estadual ejá nos reuni¬
mos com os companheiros das ACIA's

I N F O R M E

SERVIÇO ESPECIALIZADO
no mercado, entre elas oHSBC Seguros,
Hannover Internacional, Liberty Paulista,
Porto Seguro, Gralha Azul, entre outras.

Recentemente aempresa assinou
contrato com oSanta Rita Saúde. Segun¬
do Valteir, com este contrato acorretora
irá incrementar ainda mais seus negóci¬
os, aproveitando sua larga experiência em
planos de saúde. Odiretor da Patrone
também prevê um crescimento do setor.
"A tendência éapopulação se preocuparcada vez mais com aseguridade pessoal,
visto que até aqui aprioridade era para
os bens materiais", calcula.

APatrone mantém também uma parce¬
ria com aACIM, que já dura sete anos. "Nes-

Embora atue em todos os segmentos
de seguro, aPatrone Administradora e
Corretora cie Seguros, tem ofoco mais
voltado para aárea de planos de saúde e
seguro cie vida, que segundo odiretor da
empresa, Valteir Patrone, éum ramo pou¬
co explorado por ser complexo eexigir
conhecimento aprofundado do produto.

Valteir traba ha com seguros desde
1988, tendo obtido sua formação pela Fun¬
dação Nacional Escola de Seguros. Com
uma vasta experiência acumulada, inclu¬
sive neste setor de seguro pessoal, em
1994 ele decidiu que era hora de abrir

própria empresa, que hoje presta ser¬
viço para várias seguradoras conceituadas

Valteir Patrone (sentado) esua equipe de corretores

se período temos procurado atender os as¬
sociados da ACIM com amáxima seriedade
eprofissionalismo possíveis. No que depen¬
der da Patrone aqualidade na prestação de a
serviço se manterá", enfatiza Valteir. '

s u a
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Você faz parte dessa história.
CBN de cara nova em Maringá.

.l/océ iaz parte da história
do mundo. Fique sabendo

^0que os outros participan¬
tes estão fazendo epen-

,ŝ o. ouvindo arádio que
toca notícia. CBN -95.5 FM.

■De cara nova em Maringá.

Cobertura total dos acon¬

t e c i m e n t o s d a c i d a d e

eda região. Jornalismo
dinâmico, informação
em tempo real, entre¬
vis tas , lazer, cu l tura .

Tudo 0que acontece em

Maringá, na região eno
Paraná; além dos princi¬
pais fatos diários do Brasil

edo Mundo. Fique sintoni¬
zado. Oque énotícia em

Maringá passa pela CBN:
arádio que toca notícia.

Confira oprograma CBN Maringá, de
segunda asábado, das 9às 12 horas.



COMÉRCIO

SIVAMAR FESTEJA POSSE
D A N O VA D I R E TO R I A

jantar na Acema marca oinício da gestão 2001/2003
ampliei minha visão no que diz
respeito ao papel sindical”, disse
ele, garantindo que recomenda a
experiência. “O sindicato me deu
muitas coisas boas, mas sem dú¬
vida, amelhor delas éque, mais
do que parceiros, conquistei ami¬
gos”, finalizou Wardani, que tam¬
b é m c o m e m o r o u s e u a n i v e r s á r i o

naquela noite.
Opresidente da ACIM, Jef-

ferson Nogaroli, parabenizou a
nova diretoria elembrou que as¬
sociação esindicato desenvolvem,
há tempos, um bom trabalho em
parceria na luta pelos interesses da
classe empresarial. No que depen¬
der da ACIM, este trabalho conti¬
nua, segundo ele.

Oprefeito José Cláudio Pereira
Neto também falou sobre parceria.
‘A prefeitura está aqui para ser
parceira das entidades etrabalhar
pelo desenvolvimento da cidade.
Nesse sentido, oSivamar continu¬
ará tendo na administração muni¬
cipal uma aliada”, frisou.

Sindicato dos Lojistas do Comér¬
cio Varejista de Maringá, Sivamar,
festejou, no dia 28 de novembro,

aposse da nova diretoria. Oficialmen¬
te os diretores já estavam empossados
desde 31 de outubro, faltava apenas a
comemoração. Para isto, osindicato or¬
ganizou um jantar na sede da Associa¬
ção Cultural eEsportiva de Maringá.

Em seu discurso de posse, Heitor
Boleia Júnior, que assumiu como pre¬
sidente do sindicato, agradeceu ovoto
de confiança dos empresários que ele¬
geram anova diretoria edestacou que
aentidade continuará aberta às idéias

eprojetos que possam colaborar para a
expansão do comércio. “Hoje oSivamar
écomprometido não apenas com ose¬
tor em que atua, mas com todo ode¬
senvolvimento de Maringá”, pontuou.

Boleia Júnior declarou que sua mela
édar continuidade ao trabalho realiza¬
do pela diretoria passada, cuja princi¬
pal preocupação foi ade motivar uma
participação mais efetiva do associado
nas decisões eações do sindicato edeste
m o d o f o r t a l e c e r a e n t i d a d e .

0

■Heitor Boleia Júnior, atual presidente do Sivamar

C o n q u i s t a s a c u m u l a d a s
Despedindo-se do cargo, Ali

Saadeddine Wardani, fez um balanço
de sua administração, mostrando-se
satisfeito com os resultados. “Tivemos
muitas conquistas”, comemora, citan¬
do como exemplo aimplantação da
Câmara de Conciliação Trabalhista, em
agosto do ano passado. Segundo ele, a
Câmara se tornou um importante ins¬
trumento facilitando os acordos entre
empregadores eempregados.

Emocionado, Wardani fez um agra¬
decimento especial atodos que partici¬
param ecolaboraram em sua gestão. Ele
garantiu que otamanho da responsabi¬
lidade foi comparável àsatisfação de
dirigir aentidade. “Aprendi muito e

Massao Tsukada
(à direita)

entrega, durante
a p o s s e ,
homenagem aAH
W a r d a n i
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LEITURA EMPRESARIAL
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SAÚDE COMEÇA COM
NOVOS HÁBITOS

OQUE ESTOU LENDO

V Va l c í r
F r a n z o n iEm seu livro, ASemente da Vitória, Nuno Cobra,

propõe melhoria na qualidade de vida apartir de
fórmulas simples que estão ao alcance de todos

om mais de quarenta anos de ativi¬
dade, Nuno Cobra éum profissio¬
nal admirado erespeitado no Brasil

eno mundo, conhecido pelo método de
treinamento que desenvolveu, no qual
propõe obem-estar integral do corpo: fí¬
sico, emocional emental. Formado em
Educação Física, durante mais de dez anos
ele foi opreparador físico do piloto Ayrton
Senna. Além de outros atletas famosos.

No entanto, até pouco tempo oco¬
nhecimento do seu método de trabalho
ficava restrito aos alunos da Universida¬
de de São Paulo, onde ele éprofessor na
área de Recursos Humanos do Programa
de Educação Continuada em Administra¬
ção para Executivos. Ou por participan-tes de workshops ou ouvintes das pa¬
lestras que ele ministra. Olançamento
do seu livro, ASemente da Vitória (Edi¬
tora Senac), democratizou oacesso aos
seus conceitos de vida saudável. Segun¬

do oautor, aobra nasceu de
]uma vontade de contribuir
ípara amudança de vida de
i] pessoas interessadas em

conhecer ese beneficiar das
suas idéias. Sua proposta -

“radical, mas otimista -éa
de transformação pela con¬
quista da saúde.

Abase de seu trabalho é
areconquista do corpo, tra¬
tando do aprimoramento fí¬
sico, mental eemocional.

"Quando apessoa se desenvolve como
um todo apartir do corpo, ganhando nova
estrutura, gera auto-estima econsciência
de sua capacidade de conquista eamplia
suas possibilidades de realização. Apartir
daí, cria também uma modelagem men¬
tal de sucesso. Assim vence obombar¬
deio de todas as negatividades eresgata

poder", diz Nuno Cobra.
Pude aprender muitas coisas com este

livro, como por exemplo, aalimentar meu
cérebro com uma "dieta" positivista, tem¬
perada com opoder de acreditar na mi¬
nha capacidade de mudança de hábitos,

prol da qualidade de vida. Nuno Co¬
bra diz que não devemos nos entregar à

♦doença. "Se você está de bem com a
mente eoespírito, procura fazer ome-

Empresárioe
Diretor do

Copejem

C
I
*Francisco

A n d r e o t t i : o
l i v r o
"democra t iza '

.3 oacesso ao
m é t o d o
N u n o C o b r a

N E E M I A S : U M P R O F I S S I O N A L

ASERVIÇO DO REINOV
n

o e s t u d o d o L i v r e

de Neemias, do Velho
Testamento, leva a

temas como:política,
vida profissional,

casamento, dinheiro
eliderança. Oautor

se baseou no texto
bíblico para escrever

sua obra, .
contextualizando os i

conceitos nos nossos dias.
A u t o r : P a u l F r e s t o n

E d i t o r a : A B U

_Neemlas

rfofwsioçta
3Serviço
Reino

Ihor para obem-estar do seu corpo eacre¬
dita em você, épossível combater doen¬
ças incuráveis, até mesmo ocâncer".

Segundo oautor nosso cérebro é"bur¬
ro" eapenas "cumpre ordens", adaptan¬
do-se, portanto, aos nossos comandos, se¬
jam eles benéficos ou não para oorganis¬
mo. Por isso mesmo, émuito importante
ter discernimento esaber oque estamos
fazendo com nosso corpo, de preferência
aplicando-lhes métodos mais saudáveis de
vida, como uma dieta equilibrada ehoras
de sono regulares. Também éaconselhá¬
vel evitar exageros alimentares, temperos
fortes, fumo, álcool, doces em excesso
entre outros itens desnecessários para nos¬
sa sobrevivência. "Um corpo frágil não sus¬
tenta um espírito forte", resume oautor.

Para ele osegredo de saúde está prin¬
cipalmente em viver omomento presen¬
te intensamente. "Não deixe nada para
depois. Omomento ésagrado econstitui
aúnica maneira de se viver intensamen¬
te. Opassado éalgo que não mais existe,
serve apenas como referência. Da mes¬
ma maneira, ofuturo também não existe,
pois quando ele passar pelo presente você
estará ausente pensando no futuro. Mui¬
tas pessoas realmente não vivem, porque
estão ausentes da vida que passa encan¬
tada asua frente. Dê-se conta desse privi¬
légio euse-o ao máximo", filosofa ele.

Aleitura éfascinante epode mudar para
melhor avida de quem se dispuser adebru¬
çar sobre olivro easeguir suas propostas!

Gersi Francisco Andreotti
hmpresário do setor de confecções e
Conselheiro da ACIM

Paul Freston

Audry A.
Splendor

Supervisora de
comunicação
da Spaipa

/

B A U D O L I N O

Para quem esperava
a n s i o s a m e n t e , o i t a l i a n o
Umberto Eco (O Nome da

Rosa) caprichou no seu
n o v o r o m a n c e B a u d o l i n o .

I Ta t a - s e d e u m a b e m -
humorada ficção sobre

um jovem camponês que
participa das cruzadas e

da invasão de '^
C o n s t a n t i n o p l a . r [

Imperdivel para quem ':
gosta de assuntos como o^>

Sonfo Graal, Santo Áljfã '*■ ,
Sudário eas tribos^^^^A**

perdidas de Israel.
A u t o r : U m b e r t o E c o

E d i t o r a R e c o r d

Umberto Eco
^̂UDOLlMo

s e u

e m

Dezembro/2001 -Revista ACIM Qloio Cláudio Frjf^i



\REVISTA ACIM AGRADECE AQUELES QUE ESTIVERAN
AO SEU LADO DURANTE TODO OANO DE 2001 .

DESEJAMOS ATODOS UM FELIZ NATAL
EUM PRÓSPERO ANO DE 2002.O Á S I S

D O P A R A N A P A N E M A
F A C U L D A D E S

l Á R I OOomuTíL CENTRO DE CONVENÇÕES
_y-N_ANCHIETA^-^

»a Nsurf

»álâll*[. K u m u ' ,
'(	 j

' n o i A a m i . !Benta.U N K D D O N T O
M I I U A N t O O M l n C O O H M T f M O O O N V O i O O C M

S Y N G E N T A SliifMi. QtmaciaU JMa.O >^<]>/vF£DRO Grânâdo
BÍirca;	 IMÓVEIS ■

^AN IMA EIÍVAIDQ
C O R R E T O R A D E S E G U R O S

M Í E E I G A I ^ Í C A B g

1

M
SDU\NBE MARCO' Cõstoso é inVerD e v I l l E £2

/ Í á r / M f r i
S P A I P A S - A
M x ^ n n * « A U fi u c 4

^eíctdoA I

G/?A/V j
1

Teieu. n t à t O â

b a d a n MüLTMMgICtsl

marcas epatentes^
A T A C A D A O

OURO PRE\Õ^Automóveis AUTO-SERVIÇO

FetalMed HSBC <Z>
ADEGA BRASIL ^ame ik F O T O l I T O S

F A Z E N D A

M a X X i m u s C O S M É T I C O S

Maptinucci m u s u o

B D X A LCENTRAL	 *»»ocl»ç*o do» Rovondedore»
DE NEGÓCIOS d« Combustível» do MarIngA eRoglio
I M O B I L I Á R I O S

t
A C A M P A i i n r r o

O t A V E M T V MD o B r a s i l
THEODORADO

i - e r i i f a R0 V

P u b f í s o f t 4 .

C N I0 » a * n r o M n m < t o Q C a m » t c U l t z * i á o d a S t s f m a s

S E N A I

C B N fl a v i l i n e
I . D . R

I N T E R V I N C O M I S S Á R I A

pLa
f c r i m i i » E U R O 9 5 , 5 F M

c o c a m a rH A B I T A Tr .
T A E w w w . c o c a m a r . c o m . b riE M P R E E N D ● ' Í N TO S

lí/lirÃNOPUANÉtSSKTtMUHtDIU

T á P i A R C O M A RTA X I A E R E O E M P R E S A R I A L

P L A T T Y ' 3fiMpresso	 ,

« N s a r i n g a C O t O R F I N C O
D I V I S Ã O O E U n i f o r m e s p r o fi s s i o n a i s

■ « 90h</f Co lég io
CESUMAR éCi> OBJETIVOcanoRBBMtaranwixHAMNA	 ^M

L ' - d usas nif^CNtas

G^vtnotê fft^Material Médico-Hospltalar |v??Vo^	 ^ J^

I
1 1

M Á T U O S f T O f M A 0 £ M O V f a f f O J

S M m A m m

e V e n F o ●

AQuiUdadetaza dilerença

<^ALUAi\HA smtv ^Ontro Integrado de Psicologia	^O O O R4 ^ você FAZ, VOCÉVf ,

Hy. tuaspoin coifTTVo
Wj\cida.e*s
5 Í \B e r t o n í M a r i n g áRECANTO DOS MOSQUETEIROS H t ^G R A F I C A I E D I T O R A

i r e s s l f M T i W A E ^
W O A A S A l / O E
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MUITOS NEGÓCIOS EM UM SÓ DIA.
uma idéia

IFÉRIAS COM HORA MARCADA PARA COMEÇAR,

para resolver isso ?

\

COMA TAE VOCÊ CHEGA NA HORA
QUE QUISER COM CONFORTO

ESEGURANÇA.

Vá deJòYS Aéreo Empresarial, ovoo certo na hora que você quiser.
Com aeronaves novas epilotos que passam por treinamentos na
FlightSafety Internacional em Lakeland, nos Estados Unidos,

fazemos voos para todo oterritório nacional epara os países do
Mercosul oferecendo um atendimento personalizado, com toda
segurança, agilidade, conforto epraticidade que você precisa.

FRETAMENTO DE AERONAVES. VOOS NACIONAIS EINTERNACIONAIS

ATENDIMENTO 24 HORAS.
Praça Dr. Júlio Junqueira, 88-10° Andar -Sala 1002 -Centro -Arapongas-PR

Tel.: (43) 275.3993 /Celular: (43) 9972.3435
t a e @ o n d a . c o m . b rTÁXf AÉREO EMPRESARIAL



C O M P O R T A M E N T O

A C I O N A D O O P L A N O B
uma farmácia eeu achava
que seria vantajoso se pu¬
d e s s e d a r c o n t i n u i d a d e a o s

negócios da família”, conta.
Mas este projeto de vida

acabou se desfazendo quan¬
do Freitas bateu ocarro efoi
obrigado alevantar recmsos
para pagar oconserto dos
dois veículos envolvidos no ̂
acidente. “Não podia ligar

para omeu pai epedir agrana, então
sai aprocura de um emprego”, relembra.
Oemprego foi confirmado na segunda
agência de publicidade que ele visitou.
“Procurei as agências de publicidade
porque aúnica coisa que eu sabia fazer
era desenhar”, justifica.

Começou trabalhando como dese¬
nhista, depois passou para odepartamen¬
to de criação, direção eprodução. Em
três anos atuando na área, ele decidiu
abrir seu próprio negócio ehoje coman¬
da uma agência de publicidade. Segun- %
do Freitas, amudança de rota no campo

profissional foi omelhor
acontecimento de sua vida.
“Não tenho nada aver com
farmácia, hoje eu tenlio certe¬
za disso porque me sinto ab¬
s o l u t a m e n t e r e a l i z a d o c o m a

minha ‘nova’ profissão”, diz.
E m s e t r a t a n d o d e m u ¬

dança, uma das mais radi¬
cais foi tomada pela empre¬
s á r i a M ô n i c a d e O l i v e i r a
Ganem Fraguas. Hoje sócia
proprietária de um salão de ̂
beleza, ninguém acredita
que ela éformada em Direi¬
to eque exerceu aprofissão
d u r a n t e u m a n o e m e i o .
Mônica conta que se formou
e m D i r e i t o c o m 2 1 a n o s e

logo abriu um escritório com
dois sócios. Passado pouco
mais de um ano, um dos ad¬
vogados seguiu carreira de
ju iz ese mudou para
Curitiba. Aoutra sócia tam¬
bém decidiu investir mais na
área de pesquisa eabando¬
nar aadvocacia. Diante da
possibilidade de ficar sozi¬
nha no escritório, Mônica,
que já estava insatisfeita com ̂
aprofissão, não pensou

uando se fala em mudança équa¬
se impossível deixar de sentir al¬
gum desconforto, afinal, implica
em trocar oconhecido pelo incer¬

to. Significa dar rumo novo às coisas, aos
pensamentos eàvida e, ainda que as evi¬
dências nos digam que atroca trará bene-
fi'cios, adúvida estará lá, de plantão.

Algumas pessoas, entretanto, tive¬
ram acoragem de tomar adecisão que
ronda osonho de muita gente: virar a
própria mesa ecomeçar do zero numa
nova carreira profissional. Muitas ve¬
zes aguinada acontece porque acarrei¬
ra já não tem os mesmos atrativos do
início, 0dia-a-dia tomou-se enfadonho
eas expectativas de crescimento são
pouco motivadores. Outras vezes, ape¬
sar de satisfeitas com aprofissão, a
mudança acena com novas chances de
realização pessoal.

Oex-gerente regional da multi-na-
cional White Martins, Sabas Martins
Fernandes, 56, se enquadra neste últi¬
mo grupo. Depois de 20 anos na em¬
presa, ocupando um cargo invejado por
muitos profissionais, decidiu jogar
tudo para oalto einvestir numa nova
atividade profissional.

Amudança foi planejada, porém
arriscada. “Ganhava muito bem na épo¬
ca ecom certeza ofator salário não foi
oque me fez mudar de profissão”, con¬
fessa. Adecisão veio porque ele queria
uma vida mais estável. Ocorre que a
empresa, com muitas unidades indus¬
triais espalhadas pelo Brasil, otransfe¬
ria sempre que precisava dele numa
determinada fi l ia l . Fernandes decid iu
pedir demissão porque estava cansado
das constantes transferências. “Já tinha
mudado de cidade umas cinco vezes e
não suportava mais aidéia de pensar
que aqualquer momento poderia ser
transferido novamente”, recorda.

Fernandes deixou oemprego em
dezembro de 1985 eem fevereiro do
ano seguinte abria uma imobiliária em
Maringá. Mas por que imobiliária se era
formado em Economia eDireito? “Por¬
que 0setor está intimamente ligado a
vendas, minha verdadeira vocação”,
responde. Hoje, ao analisar atransfor¬
mação na sua vida profissional, ele
admite: “foi uma mudança arriscada
porque na época eu realmente ganhava
muito bem ese não desse certo como

Q Épreciso uma dose de
coragem para mudar orumo
da vida profissional. Mas eles
deram essa guinada edizem

que não se arrependeram

empresário seria difícil conseguir um
outro emprego com salário semelhan¬
te”. Mas garante: “valeu apena!”.

M u d a n ç a A c i d e n t a l
A l m i n o T a d e u M e l o S o d r é d e

Freitas, 37, nem esperou ofim do curso
para tomar outro rumo no campo pro¬
fissional. Depois de dois anos emeio
cursando Farmácia, na Universidade
Estadual de Maringá, abandonou com¬
pletamente os estudos para atuar na área
de propaganda emarketing. “Estava fa¬
zendo afaculdade porque meu pai tem

Mon ica Ganem

Fraguas: aidéiainicial era
admin is t ra r o
saião
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Para apsicóloga Luciene Andréo, um
dos indícios de que chegou ahora de
reavaliar aescolha profissional, ou pelo
menos olocal de trabalho, éaquela sen¬
sação de que as horas não passam. Ou¬
tros sinais importantes são afalta de von¬
tade de levantar para ir trabalhar, baixa
produtividade edeterioração das rela¬
ções profissionais.

Na avaliação da psicóloga amudança
pode ser benéfica, desde que adecisão
seja bem pensada. "O mercado está fican¬
do cada vez mais competitivo, se apessoa
não fizer oque gosta acaba não agüentan-
do as pressões eexigências". Nunca éde¬
mais lembrar que amudança implica tam¬
bém em novas escolhas. "Ao optar por algo
diferente sempre deixamos para trás coisas
importantes", atesta apsicóloga. Econti¬
nua: "Ao lidar com oincerto lidamos dire¬
tamente com onosso medo, que muitas
vezes faz com que recuemos". Por isso é
importante aautoconfiança, que nada mais
édo que acreditar no próprio potencial e
na capacidade de realização.

Luciene explica que as mudanças não
precisam ser radicais emuitas vezes podem
acontecer dentro da própria área de atua¬
ção. Ela exemplifica; "Umapessoa que tra¬
balha com administração rinanccira, mas
se sente travada no que faz, pode deslanchar
indo para osetor de Recursos Humanos".

Mesmo nas grandes guinadas épossí¬
vel aproveitar as experiências profissionais
já adquiridas. "Conhecimento nunca é
descartável", ensina. Além do mais, omer¬
cado hoje está repleto de profissionais que
u s a m o c o n h e c i m e n t o d e u m a á r e a e m
outra bem diferente esão valorizados por
isso. Uma última dica: quem pensa em
mudar de profissão não precisa necessa¬
riamente fazer uma segunda faculdade.
Muitas instituições oferecem cursos se-
qüências, nos quais você pode escolher
disciplinas específicas. Além de garantir
capacitação, as disciplinas cursadas irão
enriquecer ohistórico escolar.

Almíno Sodré de Freitas: certeza de que
fez aesco lha cer ta

duas vezes edec id i u f echá - l o . Três
meses depois ela iniciava na nova ati¬
vidade. “Sempre gostei muito de
maquiagem, mas só que fazia isso
amadoristicamente”, adianta.

Ao propor sociedade com um cabe¬
leireiro, Mônica afirma que tinha ain¬
tenção de ficar responsável apenas pelo

^setor administrativo do salão. “Mas fui
convencida de que teria que fazer
maquiagem eapartir daí aprendi alguns
truques. Depois não parei mais de
maquiar". Hoje ela eosócio, ocabelei¬
reiro efotógrafo Gil, lêm aagenda lotada.
“Foi uma mudança radical, mas eu fiquei
decepcionada com aadvocacia porque é
uma atividade no qual oretomo émuito
demorado eeu não tinha paciência para
aguai'dar anos por uma decisão”.

Como profissional da área de estética,
ela revela que não tem do que reclamar.
Além de se sentir realizada porque traba¬
lha diretamente com opúblico, oretomo
financeiro ébom.‘As desvantagens são que
eu nunca mais vou poder passar oReveilIon
na praia; sempre sou aúltima achegar nas
festas de final de ano; echego atrasada nas
festas de casamentos, anão ser que eu seja
madrinha, mas para isso preciso dispen¬
sar algumas clientes”, relata.

Apesar das diferenças entre as duas
profissões, Mônica revela que consegue
aplicar no seu dia-a-dia alguns ensi¬
namentos da época da faculdade. “Foi
super válido ter feito Direito porque apren¬
di muito sobre as relações trabalhistas,
sobre os direitos dos consumidores, con¬
tratos de locação, enfim várias informa¬
ções que eu aplico no salão, seja com os
meus fornecedores, seja com os clientes e
até mesmo com os funcionários”.	 ■
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POLÍTICA

MAIS EMPREGOS EPRODUÇÃO ^
Odeputado federal Ricardo Barros acredita que aflexibilização
da CLT poderá diminuir ainformalidade no mercado de trabalho

Deputado federal representando
Maringá euma vasta região, vice-líder
do Governo na Câmara Federal elíder
do Governo na Comissão do Orçamen¬
to, Ricardo Barros (PPB) foi oarticulador,
na Câmara, da matéria denominada
"flexibilização da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT)".

Na proposta do Governo Federal
em regime de urgência, oministro Fran¬
cisco Dornelles (Trabalho) entendeu
como oportuna essa flexibilização na
forma de uma concessão garantida em
Constituição, sendo Barros oúnico par¬
lamentar paranaense integrante da co¬
missão de trabalho que conduziu aapre¬
ciação da matéria, num contexto con¬
turbado, agravado pela liberação do PTB
eposição contrária do PMDB. Onú¬
mero insuficiente de votos nos cinco
Dartidos de apoio ao governo obrigou a
)usca de votos nos partidos que se ma¬
nifestavam contrar iamente.

"Nesse sentido oatraso da votação foi
positivo porque adivulgação das pesqui¬
sas de opinião pública -principalmente pela
Folha de São Paulo -mostrou que amaio¬
ria da população estava favorável àmaté¬
ria. Aadesão das centrais de trabalhado¬
res, Força Sindical eSocial Democracia
Sindical, também serviu para tranqüilizar
os parlamentares em relação ao mérito da
matéria", explica odeputado.

Necess idade ebenef íc ios
Ricardo Barros defendeu, em todos os

pronunciamentos durante adiscussão da
matéria, anecessidade de entregar às re¬
presentações sindicais de empregados e
patrões seu atestado de maioridade, ob¬
servadas condições regionais eestabeleci¬
dos os melhores acord̂ os para otrabalha¬
dor brasileiro no País, onde somente 18
milhões de pessoas têm carteira assinada,
contra 35 milhões que estão no mercado
de trabalho sem esse importante documen¬
to. "É evidente anecessidade de negociar
as relações de trabalho epermitir aessa
maioria de trabalhadores não vinculados ao
mercado formal, oacesso àCarteira de Tra¬
balho ebenefícios decorrentes, entre eles
oseguro desemprego", pontuou.

Oparlamentar paranaense defendeu
ainda aadaptação da CLT àsazonalidade
da produção agrícola, ogrande motor do
País, que precisa ter suas características
regionais respeitadas porque leis não po¬
dem mudar clima enatureza próprios em

Dik iilg.içáo

R i c a r d o
Barros foi o
a r t i c u l a d o r
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da questãoMULTMA®CAS d a
t flexibilização

da CLTM a r c a s & P a t e n t e s
r 'A s s e s s o r í a e C o n s u l t o r i a

Empresarial no Brasil eExterior

O R e g i s t r o
Oexpressivo número de

pedido de marcas mostra que o
empresar iado vem tomando
consciência da importância do
registro de marcas, não apenas
como proteção de seu uso,
mas, também, como um bem
m a t e r i a l d e v a l o r e c o n ô m i c o . A

marca registrada^ar^Iríl ■aoproprietário odirSío de uso
exclusivo tpdo^terri tório
n a c i o n a l e m s e ü r a m ^ d e
a t i v i d a d e e c o n ô m i c a ,
m e s m o t e m p o , s u a
identificação pelo consumidor
pode proporcionar uma parcela
estável de mercado, tomando-a
u m b e m v a l i o s q ^ p a r a a
e m p r e s a .

regiões distintas do vasto Brasil: "O tra¬
balhador do Nordeste também precisa tercarteira assinada. Precisamos de regras e
acordos mais claros, que possam ser cum¬
pridos pelas partes, executados efiscali¬
zados pelo Ministério do Trabalho. Temos
absoluta convicção de que vamos ampli¬
ar onúmero de empregos formais, man¬
ter empregos em setores atingidos even¬
tualmente pela queda de vendas, de
faturamento, valorizando epromovendo
acordos entre patrões eempregados de
forma impessoal, através dos sindicatos
aos quais caberá atarefa de negociar bem
para seus associados".

Ricardo Barros também defende que
aflexibilização apresenta outras vantagens
por não estar engessada auma CLT arcai¬
ca: "Certamente que oPaís aumentará
Drodução agrícola eexportação. Eotra-
Dalhador rural que há muito está perden¬
do espaço para oboi, para otrator, des¬
locado para as cidades eenfrentando
péssimas condições de vida com afamí-
ia, porque engrossa ocontingente de
mão-de-obra desqualificada, certamente
será recontratado através de acordos sin¬
dicais epoderá voltar para alavoura, onde
sempre teve qualidade de vida e
implementou aprodução agrícola nacio-
na inclusive com maior oferta de produ¬
tos às cidades. Oarcaísmo da lei éque
continua aprovocar ofim das pequenas
propriedades rurais eamanutenção dos
trabalhadores no campo".
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G V T A P R E S E N TA P L A N O S
D E I N V E S T I M E N T O P R A T O S

n
Diretores da

empresa se
reun i ram com

empresários e
políticos locais

para falar do
balanço de dois
anos de atuação
em Maringá e
estratégias para
ampliação de

m e r c a d o

i r e t o r e s e x e c u t i v o s d a G l o b a l
Village Telecom -GVT -estive¬
ram em Maringá, no final de no¬

vembro, para apresentar os novos in¬
vestimentos da empresa para acidade.
Oencontro reuniu dirigentes das prin-

ĉipais entidades que representam aclas¬se empresarial, entre eas aACIM, além
de representantes do poder público.

Na ocasião, Juan Avilez, vice-presi¬
dente executivo da GVT no Brasil, fa¬
lou sobre os planos de expansão de
mercado da empresa. Ele adiantou que
em dois anos atuando na cidade aGVT
já investiu cerca de U$ 2,5 milhões ge¬
rando 300 empregos diretos. “Nós en¬
contramos em Maringá, os parceiros
que precisávamos para que nossos pro¬
jetos dessem certo”, frisou.

Novos recursos deverão ser injeta¬
dos em Maringá, de qualquer modo as
estratégias de ampliação de mercado são
definidas com base nos resultados de
pesquisas. Além da rede de telefonia,
aempresa pretende oferecer aseus con¬
sumidores, entre outros serviços, os de
transmissão de dados eacesso à
Internet de alta velocidade. “A maior
preocu Dação éaliar segurança e
confiabi idade na prestação de serviços

oferecer bons produtos aos nossos
clientes. Sempre dentro de uma políti¬
ca de atuação oaseada na facilidade de
uso, relevância einovação tecnológica”,
disse Avilez.

Vale lembrar que aGVT éresultado
de um consórcio formado por três em¬
presas do mercado de telecomunicações:

holandesa Global Village Telecom B.V.
(78%) eas norte-americanas Com/Tech
Communications Technologies (20%) e

^RSL Communications (2%). Esteconsór-^cio foi ovencedor da licença para operar
como empresa-espelho na Região II do

C O P O S

i i ii i
' 4

D E S I N F E T A N T E

ní Á L C O O L

51L1PJuan Avilez fala de investimentos eparcerias

Plano Geral de Outorgas da Anatel.
Para opresidente da ACUvI, Jefferson

Nogaroli, Maringá tem muito aganhar com
0fato de uma empresa, do porte da GVT,
ter escolhido acidade para se instalar. Ele
lembrou oimportante papel desempenha¬
do pela ACIM, por meio do IDR e
Codem, na atração dessa empresa.

P o l í t i c a d e p a r c e r i a
Oprefeito José Cláudio elogiou apolí¬

tica de parceria adotada pela GVT
entidades representativas da cidade enu¬
merando os benefícios que ela poderá tra¬
zer. Segundo ele, oapoio ao Grêmio de
Maringá no primeiro semestre éum bom
exemplo. Além do patrocínio ter sido de
vital importância na brilhante campanha
do time, também serviu para despertar o
interesse de outras empresas, que hoje
m o s t r a m v o n t a d e e m e s t a r a o l a d o d o

“Galo” nos próximos campeonatos.
“O essencial éque aparceria conti¬

nue eque haja um empenhado conjun¬
to, entre iniciativa privada epoder pú¬
blico, para trabalhar pelo desenvo vi-
mento da cidade”, frisou.

Dentro desta política de parceria a
ACIM está migrando para osistema GVT,
passando aatender com novos números
de telefones. Os associados estão sendo co¬
municados individualmente sobre as mu¬
danças. Embora continue atendendo pe¬
los números antigos, os novos telefones já
entraram em fmiciüiiamenlu, desse modo
otelefone geral da associação, que antes
era 221-5050, passa aser 3025-9595. Ano¬
te também outros números importantes:

●SCPC (Serviço Central de
çao do Crédito -3025-9600

●SAC (Serviço de Atendimento ao
Cliente]-3025-9646

●Telemarketing-3025-9635/3025-
9636/3025-9637.	 ■
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S E G U R O V I A G E M
MELHOR NÃO EMBARCAR SEM ELE

O b o m d a s f é r i a s
é s e v e r l i v r e d e

preocupações,
por isso tal item
étão importante

na bagagem
om as férias chegando, muitas
pessoas entram em contagem re¬
gressiva para aquela tão sonhada

viagem ao exterior. Aessa altura as pas¬
sagens estão garantidas, as malas prati¬
camente prontas eoroteiro planejado.
Ocandidato aturista não esquece nada.
Ou melhor, quase nada. Oseguro via¬
gem éum item que nem sempre consta
na bagagem daqueles que deixam oPaís.
Segundo dados da Embratur, este be¬
nefício ainda épouco usado pelos bra¬
sileiros. De cada dez passageiros, cerca
de seis partem sem ocartão de seguro.

Não deveria ser assim. Apossibili¬
dade de torcer opé, quebrar um dente,
ou ter uma intoxicação alimentar émais
comum do que se imagina emesmo
quem tem uma saúde àprova de qual¬
quer check-up, está sujeito aesse tipo
de problema durante aviagem.

Lembrando que fora do Brasil osis¬
tema de saúde público eprivado ébem
diferente equalquer atendimento mé¬
dico costuma sair caro, não vale apena
tentar economizar alguns dólares abrin¬
do mão dessa tranqüilidade. Até por¬
que opreço do benefício não éalto,
chegando acustar menos do que uma
entrada para um show no Carnegie
Hall, em Nova Iorque.

C
exemplo, custa US$ 36 por um perío¬
do de 10 dias eoferece uma cobertura

de até US$ 3,5 mil para assistência
médica, além de outros benefícios como
reembolo em caso de extravio de baga¬
gem. Outras companhias cobram mais;
em compensação acobertura émaior.
No caso da Assist-Card, oseguro bási¬
co para omesmo período de 10 dias
custa US$ 98, eacobertura éde US$
20 mil para assistência médica em caso
de acidente eUS$ 10 mil em caso de
e n f e r m i d a d e . C o m o u t r o s b e n e f í c i o s
i n c l u s o s .

Em geral acontratação do seguro
viagem éfeita dentro da própria agên¬
cia de turismo que viabiliza opacote.
Na hora de optar por uma das diferen¬
tes modalidades disponíveis éimpor¬
tante poder contar com uma boa asses-
s o r i a . S i l v i a F r a n c h i n i

Rezende, diretora da Valtrac
lúrismo, lembra que algu¬
mas seguradoras trabalham
c o m o s i s t e m a d e r e e m b o l ¬

so. Ou seja, osegurado paga
as despesas hospitalares e
m é d i c a s n o e x t e r i o r e r e c e b e

seu dinheiro de volta quando retorna
ao Brasil. “Não aconselho esta modali¬

dade para meus clientes porque quem
viaja raramente está prevenido para ar¬
car com essas despesas inesperadas. O
ideal époder contar com uma segura¬
dora que atenda oviajante aonde ele

estiver”, alerta. Silvia também enume¬
ra pelo menos dois itens que, ela acre¬
dita, um seguro deva ter: centrais de
atendimento no mundo todo, com

atendentes que falem sua língua; eum^
serviço de telefone free no qual otu¬
rista éatendido aqualquer hora do dia
ou da noite.

‘A escolha do seguro pede muita
atenção. Muitas vezes, gastando ames¬
ma coisa oviajante garante um serviço
melhor ecom ma io r cober tu ra . A lém
disso, épreciso adequar oserviço às
necessidades de cada um”, diz Silvia.

Joâo Cláudio frjgoio

Silvia Rezende: "o

ideal époder contar
c o m u m a

seguradora que
atenda oviajante

aonde ele estiver

Q u a n t o c u s t a
Opreço varia de acordo com otem¬

po de viagem eotipo de cobertura que
oseguro oferece. Um seguro viagem
básico da companhia World Plus, por

^RevistaACIM ■Dezembro/2001
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Ela explica que os benefícios ofe¬
recidos são diferentes podendo in¬
cluir honorários de advogados e
pagamento de fiança em caso de
envolvimento em acidente no ex¬

terior, repatriaçáo, inclusive em
caso de morte acidental; serviço de
identificação elocalização de ba¬
gagem; ajuda em caso de perda de
documentos ecartões de crédito,
entre outros. Tudo depende da se¬
guradora edo plano escolhidos.
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Ciente de que amaioria que w
compra um pacote de viagem para	 H ĝuns seguros de vida garaatem
Oexterior não pensa em seguro, aassistência em viagens ao exterior
Valtrac adota como norma falar logo
de saída sobre as vantagens do servi¬
ço. “Boa parte acaba se convencendo
que vale apena oinvestimento”, frisa
Silvia. Na sua agência, aqueles que não
mudam de idéia, devem assinar um do-

s o a s a l é m d e s s a f a i x a e t á r i a n ã o t ê m

direito ao seguro viagem.
Neste caso, pode-se lançar mão do

seguro de vida. Gabriel Heg, da Anima
Seguros, explica que algumas segurado¬
ras oferecem agarantia de assistência nas
viagens ao exterior como um acessório
do seguro de vida tradicional.

“Quem tem cobertura de um serviço
desse tipo não precisa de seguro via¬
gem”, atesta Heg. Asistemática ébasi¬
camente amesma: osegurado entra em
con ta to com uma cen t ra l de a tend imen¬

to que autorizará ouso do benefício. Heg
acha vantajoso essa modalidade, porque
acobertura abrange não só operíodo de
viagem, mas 12 meses, que éoperíodo
de validade da apólice, com renovação
anual. “Na ponta do lápis, ocusto é
compensatório”, diz ele.

Heg explica ainda que aassistên¬
cia em viagens ao exterior estão inclu¬
ídas em alguns seguros empresariais,
como oVida Simples do HSBC, cujo
custo, pode sair por menos de 4reais
por funcionário da empresa. Oseguro
viagem étambém uma cortesia de al¬
guns cartões de crédito. Quando o
usuário compra apassagem pelo car¬
tão, tem direito ao benefício.

Converse com seu agente de viagem
ou corretor eveja amodalidade que
mais se adequa às suas necessidades.
Seja qual for, oimportante égarantir
umas férias tranqüilas, com agarantia
de um seguro.

cumento atestando que não desejam
-contratar oserviço. Essa éuma prática

que, segundo adiretora da Valtrac, está
crescendo entre as agências eocuida¬
do se justifica. “Já tivemos casos de
pessoas que optaram por viajar sem
assistência do seguro, sofreram um aci¬
dente etentaram cobrar os gastos da
agência. Mas nesse caso, não há nada
que possamos fazer”, explica.

Outras operadoras adotam uma sis¬
temática diferente: incluem ocusto do

seguro no pacote de viagem, como se
ele fosse um item obrigatório. Ebom

●>8sclarecer que não é, eocliente pode
reclamar se não quiser ter este custo
embutido nas despesas de viagem. Há
exceções: se aviagem for durar mais
de três meses alguns países já come¬
çam aexigir ocartão do seguro.

PRECISA
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PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

S e g u r o d e v i d a
Rubens de Souza, diretor da TAS

Seguradora, empresa que atua com to¬
dos os segmentos de seguro, inclusive
seguro viagem, lembra que as apólices
não prevêem acobertura no caso de
doenças pré-existentes. Outro inconve¬
niente, segundo Souza, são os limites
d̂e idade, que oscila na casa dos 70
anos. Em quase todas as apólices, pes-

Neste Natal, sua empresa merece
um Plano Empresarial PAM.

Faça oseu até 31/12/01,
sem carência para consultas,

exames laboratoriais, raio-x e
u l t r a - s o m .

2 1 8 - 1 5 3 0
www.pam.med.br
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quadro da
Cated ra l
m ã o s d e

Nogaroli,
* c o m

apresentação

No início deste mês aRegional No¬
roeste da Associação Paranaense de Su¬
permercados reuniu, no Moinho Verme¬
lho, associados econvidados para seu
tradicional jantar de confraternização de
fim de ano. Durante oevento aenti¬
dade prestou homenagem aSchincariol,
eleita "Fornecedora do Ano". Ahonra¬
ria foi recebida pelo diretor comercial
da empresa, Francisco Flora Neto. O
prêmio éum reconhecimento da enti¬
dade àregularidade dos serviços manti¬
dos pela empresa ao longo do ano.

d a s

f’

d o

deputadofederal
R i c a r d o
B a r r o s

J
. »

Da esquerda para adireita: Carlos Alberto
Tavares Cardoso, presidente da Apras; Francisco
Flora Neto; Ricardo Maia, deputado estadual; e
jefferson Nogaroli, presidente da ACIM ediretor
de capacitação da AprasT R E

OTribunal Regional Eleitoral do
Paraná vai inaugurar, até fevereiro de
2002, oito fóruns eleitorais no interior
do Estado. Com isso, aproximadamen¬
te 35% do eleitorado paranaense serão
atendidos pelas centrais de atendimen¬
to ao eleitor. Maringá eLondrina foram
as duas primeiras cidades acontarem
com oserviço. No dia 8de dezembro
0Presidente do Tribunal Superior Elei¬
toral, Ministro Nelson Jobim, esteve
nesses municípios para ainauguração
do fórum eleitoral. Presente na soleni¬
dade, 0presidente da ACIM, Jefferson
Nogaroli, homenageou oministro com
uma tela da Catedral de Maringá.

L E A O
Você sabia que parte do seu Imposto de

Renda pode ser destinado ao Fundo para a
Infância eAdolescência? ÉoTributo àCida¬
dania, um programa implantado em nível
nacional, em parceria com oConselho Mu¬
nicipal, que visa gerenciar recursos destina¬
dos adesenvolver projetos na área da crian¬
ça edo adolescente, através de deduções do
IR. Segundo opresidente do Sindicato dos
Auditores Fiscais da Receita Federal -Dele¬
gacia de Maringá eregião -(Unafisco Sindi¬
cai), Shiguemassa lamasaki (foto), pessoas fí¬
sicas podem deduzir até 6% do IR devido e,
empresas até 1%. "O limite de 6% também
inc ui as doações eos patrocínios para pro¬
jetos de incentivos àAtividades Culturais e
Artísticas eàAtividades Audiovisuais. No ano

passado, as doações foram de R$160
Este ano, há um potencial, no IR de pessoa
física, de mais de R$ 1bilhão". Mais infor¬
mações pelo telefone (44) 221-2144.CARTÃO DE CRÉDITO

l o â o C l á u d i o F r â c o & o

ANIVERSÁRIOOmercado brasileiro de cartões deve¬
rá encerrar oano de 2001 com crescimen¬
to de 21,8% no faturamento em relação a
2000. Éoque aponta apesquisa Indicado¬
res do Mercado Brasileiro de Cartões de
Crédito, realizada pela Credicard. Segundo
constatou apesquisa, oprincipal motivo para
aexpansão éoaumento do uso do cartão
em substituição aoutras formas de paga¬
mento, como cheque ou dinheiro. De 1994
a2001, ouso do cartão para pagamento
de compras cresceu 330%, enquanto os
cheques compensados recuou 36,9% OSicredi Metropolitano comple¬

tou, em novembro, dois anos de ati¬
vidades, comemorados com um jan¬
tar empresarial oferecido aos coo¬
perados. Um dos pontos altos do
evento foi osorteio, entre os cotistas

CHEQUE FRIO
Na segunda quinzena de janeiro aAssoci¬

ação das Micros ePequenas Empresas de
Cascavel deverá divulgar um levantamento,
feito junto aos seus empresários filiados, para
apurar onúmero de cheques devolvidos, com
orespectivo banco, valor emotivo da devolu¬
ção. Apesquisa promete dar condições aos
empresários que quiserem evitar receber che¬
ques de bancos com maior registro de devo¬
luções. Além disso, ela pretende sensibilizar

administrações egerências das instituições
financeiras para adotarem critérios mais rigo¬
rosos para abertura de contas-correntes eli¬
berações de talões de cheques. Mensalmente
os dados deverão ser atualizados. Algumas as-

comerciais estão de olho nos resui-

da cooperativa, de um carro Celta.
Oempresário Antônio Fernandes de
Araújo, levou oprêmio.

Durante ojantar opresidente da
cooperativa, Luiz Ajita, destacou ocooperados ediretores da ACIM edo SkredrMeSõpõIítãnocarater pioneiro desta instituição tl- (acima) eno detalhe oganhador do carro Celta
nanceira. Lembrou que das 28 coo¬
perativas de crédito filiadas ao Sicredi empresarial. Ajita lembrou que só no
no Paraná, Maringá éaprimeira no sis- Paraná, as entidades ligadas ao Sicredi
tema cooperativista de crédito mútuo administram cerca de R$ 250 milhões
voltado para ocomerciante. Na prática com mais de 58 mil associados. Mesmo
acooperativa tem sido obraço direito prestando serviços abaixos custos e
de muitos micros epequenos empresá- disponibilizando ocrédito rural egeral a
rios do comércio, disponibilizando re- taxas inferiores àmédia do mercado fi-
cursos de forma rápida efacilitada, nanceiro, arentabilidade do patrimônio
viabilizados através da união da classe líquido foi de 11,71 %em 2000.

a s

s o c i a ç o e s
tados epoderão adotar oprojeto.
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QUÍMICA♦
E U R E C O M E N D OEm dezembro ogovernador Jaime

Lerner assinou protocolo de intenções
para instalação da Raudi Indústria eCo¬
mércio, em Maringá. Aempresa investi¬
rá R$ 72,5 milhões para implantar no
município uma unidade de produção de
bicarbonatos, carbonatos, acetatos ede¬
rivados. Atecnologia aser empregada é
pioneira no mundo efoi desenvolvida
pela própria empresa. ARaudi fará oapro¬
veitamento do gás carbônico gerado
Ias destilarias de açúcar eálcool, para pro¬
duzir produtos cjuímicos de alto valor agre¬
gado. Ameta éinstalar oempreendimen-

t̂o em 18 meses egarantir uma pròdu-
”ção anual de 168 mil toneladas de pro¬

dutos químicos. Segundo odiretor da em-

Espaço aberto ao leitor para
indicação de filmes, CDs,

exposições, restaurantes, bares...

presa, Ricardo Raudi (na foto, àdireita
do governador Jaime Lerner), com ains¬
talação da indústria 450 empregos serão
'erados, dos quais pelo menos 50 serão
)e profissionais de alta especialização, a

serem buscados junto àUniversidade
Estadual de Maringá.

p e -
T â n i a M a r a
S e r r a

Empresária

M E N U C U L T U R A L
^̂ XTIL fISrJAUx Em junho deste ano aRio

Sul convidou cerca de 20 cele¬
bridades do cenário artístico na¬
cional para elaborarem um car¬
dápio de vôo, denominado
Menu Cultural. Apartir desses
pratos aRio Sul centralizou os
30 melhores cater/ngs (empre¬
sas que servem refeições de
bordo) do Brasil, que executa¬
ram eembarcaram as receitas.
Dos 20 cardápios, quatro fica¬
ram para Maringá, acargo da
Cater Ingá. Durante os meses
de outubro enovembro aRio
Sul fez uma pesquisa entre seus
usuários, que elegeram os me¬
lhores serviços pelo sabor, apre¬
sentação, qualidade dos alimen¬
tos eoutros itens. Apesquisa
resultou num ranking entre as
empresas, no qual aCater Ingá
ficou em 3- lugar, àfrente de
empresas conceituadas como a
Cater de Curitiba (17^ no
ranking) eSão Paulo (15-).

"Fresa yChocolate éum
filme no qual bom humor e

política sào misturados com
maes t r i a e rende ram aes ta
produção cubana prêmios

e m f e s t i v a i s d e c i n e m a n o
mundo i n t e i r o .

Ahistória, dirigida por
Tomáz Gutiérrez Alea eJuan

Carlos Tabío, trata das
contradições do país, que

vive sob oregime ditatorial
de Fidel Castro, eé

conduzida apartir do
e n c o n t r o e d a c o n v i v ê n c i a

de um intelectual
homossexual Oprge Perugorría) com

um militante político machista (VIadimir
Cruz). Óroteiro teve como base o

confo de Senel Paz eequilibra a
discussão tanto pelo lado político

quanto pelo preconceito."

M O R A N G O
CHOCOLATE

S I N D V E S T
opresidente Jefferson Nogaroli marcou pre¬

sença na etapa final do concurso da Fiep &Renaux
-Criando Moda, realizado no final de outubro na
Kaiahari, na qual concorreram dez finalistas, entre
profissionais eestudantes de moda. Oconcurso é
uma iniciativa do Sindvest através do Comitê Gestor

do Plano Estratégico da Indústria do Vestuário do
Paraná, comitê que envolve os nove sindicatos do
vestuário do Paraná, além de várias entidades re¬
presentativas do setor de moda. Aproposta do even¬
to épromover edescobrir novos talentos da moda
paranaense. Oconcurso premiou em primeiro lu¬
gar aestudante de Moda da UEL, Rafaela Sasaki, e
em segundo lugar oestudante do Cesumar, Paolo

^Ridolíi. Na foto, Nogaroli entrega otroféu de par-
.'V ticipaçãoa Daniela Jacomel, uma das dez finalistas.

n

Janí
L i m a

L o c u t o r a

húo (I.í ikík» Fri ignvn

LIDERANÇAi
Em sua visita aMaringá opresidente

da Confederação das Associações Comer¬
ciais do Brasil (CACB), Luiz Otávio Co¬
mes conheceu osistema da cooperativa
de crédito do comerciante, oSicredi Me¬
tropolitano. Gomes mostrou-se impressi¬
onado com os resultados apresentados
pelo presidente da instituição, oempre¬
sário Luiz Ajita, eelogiou oprojeto lança¬
do pela ACIM. Na ocasião, opresidente
da associação, Jefferson Nogaroli, ainda
apresentou as diretrizes eresultados do
trabalho realizado pelo Instituto para
Desenvolvimento Regional (IDR), outro
órgão ligado àassociação. Mais
Comes destacou aforça do trabalho que
asociedade civil desempenha em Maringá
eelogiou opapel de liderança da ACIM.

i

" A d o r o o t r a b a l h o d o
Z e c a B a l e i r o . U m

m a r a n h e n s e d e 3 5

anos, excelente
compositor edono de

uma voz rouca egrave.
M a r a v i l h o s a . L í r i c a s é

o s e u 3 ” C D . M ú s i c a s
leves ecom muito som

de violão. Asensibil idade fica a

flor da pele. Ótimo para 'amarrar
bodes' epensar na vida.

o

u m a v e z

Opresidente da CACB, Luiz Otávio
Gomes, com Jefferson Nogaroli,
presidente da ACIM, eLuiz Ajita,
presidente do Sicredi Metropolitano

/ /

fotos foio náudk> frúpfno
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Todos os presidentes receberam uma menção especial durante oevento. No detalhe (telão), Júlio Félix, Diretor de Certificação da TecPar

CERTIFICAÇÃO COM FESTA
ACIM PROGRAMOU UM GRANDE EVENTO PARA

MARGAR AENTREGA DO CERTIFICADO DE QUALIDADE
ACIM orgulha-se de ser aquarta
associação comercial do Brasil a
receber oCertificado de Qualida¬

de ISO 9002. As outras são as associa¬

ções de São Fhulo, Curitiba eCascavel. A
festa de entrega da certificação ocorreu no
dia 20 de novembro, no Teatro Calil
Haddad, reunindo grande público, entre
empresários, profissionais liberais, diri¬
gentes de entidades empresariais erepre¬
sentantes do poder público.

Destaque para apresença do presi¬
dente da Confederação das Associa¬
ções Comerciais do Brasil (CACB), Luiz
Otávio Gomes, que veio de Maceió es¬
pecialmente para oevento. Gomes, que
representa uma entidade que hoje con¬
grega 27 federações, 2033 associações
(entre elas aACIM) e2,5 milhões de
empresários, não conhecia Maringá,
mas disse que se encantou com acida¬
de ecom aforça do trabalho que asoci¬
edade civil desempenha aqui.

Sobre aconquista da ISO 9002,
Gomes ressaltou que uma das novas
diretrizes da CACB éreforçar opapel
das associações comerciais na busca do
desenvolvimento regional. Enesse sen¬
tido, segundo disse, acertificação traz

uma contribuição importante na medi¬
da em que comprova aqualidade dos
produtos que ainstituição oferece ere¬
afirma 0compromisso com acomuni¬
dade. Por isso mesmo. Gomes elogiou
ainiciativa da ACIM que se coloca en¬
tre as primeiras associações certificadas,
destacando também opapel de lideran¬
ça que ela desempenha na região, atu¬
ando como difusora de um padrão de
qualidade comprovada.

A que emitiu ocertificado para aACIM.
Opresidente da Federação das As¬

sociações Comerciais, Industriais e
Agropecuárias do Paraná, FACIAP,
Ardisson Akel, complementou aidéia
dizendo que acertificação éum selo
que identifica oaperfeiçoamento contí¬
nuo da instituição. “Com aavaliação
permanente, épossível controlar todos
os serviços de forma que aassociação,
de agora para frente, só agregue mais e
mais valores”, destacou Akel.

Ao falar do processo de certificação
da ACIM, opresidente Jefferson
Nogaroli salientou que estar em con¬
formidade com as normas da ISO hoje
em dia não éum luxo,
gência de mercado. “Sempre acreditei
na busca de um certificado de qualida¬
de como um processo constante de
melhoria”, pontua.

Epor entender que acertificação da
ACIM foi uma somatória de esforços,
cujo mérito deve ser dividido inclusive
com diretores de outras gestões, Nogaroli
fez questão de reunir ehomenagear na
festa de certificação, praticamente todos
os ex-presidentes que já passaram pela ^
associação (alguns por problemas de

A c i m a d e t u d o o a s s o c i a d o

Para oassociado da ACIM, que a
esta altura pode estar se perguntando
oque tem aganhar com aconquista da
ISO 9002, odiretor de Certificação do
Instituto de Tecnologia do Paraná -
TecPar -, Júlio César Félix, lembra que
acertificação éantes de tudo uma ga¬
rantia para oassociado, pois as nor¬
mas da qualidade se sobrepõem aos
interesses pessoais eterão de ser res¬
peitadas em qualquer situação. Signifi¬
ca dizer que os serviços prestados pela
associação seguirão um padrão de qua¬
lidade, não importa quem assuma a
presidência ou adiretoria nas próxi¬
mas gestões. OTec-Par foi aentidade

m a s u m a e x i -
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Franciane Rodante Gaioto, Coordenadora da
Qualidade, foi homenageada pelo importante papel
que desempenhou no processo de certificação

Nuno Cobra falou sobre qualidade de vida

Yasushi Shima, socio da Pentágono Consultoria, parceira
no processo de certificação

fefferson Nogaroli, anfitrião da noite, pousou ao lado de
políticos erepresentantes de entidades classistas

des assinaram um protocolo de inten¬
ções para este projeto, cuja formalização
se deu na festa de entrega da
certificação, quando opresidente da
Câmara Municipal, overeador Walter
Guerles, assinou odocumento em nome
d e d e z e n t i d a d e s . S ã o e l a s : C â m a r a

Municipal: Casa Mercosul; Instituto
para oDesenvolvimento Regional; Sin¬
dicato do Comércio Varejista; Sindica¬
to da Indústria Metalúrgica, Mecânica
eMaterial Elétrico; Sindicato da Indús¬
tria do Vestuário; Sindicato dos Esta¬
belecimentos Particulares de Ensino do
Noroeste do Paraná; Assoc iação
Paranaense de Supermercados; Sindi¬
ca to Ru ra l Pa t rona l eS ind i ca to dos
Revendedores de Combustíveis.

c^mérico Dias (no centro) recebeu ocertificado em nome da ACIM
# ●

saúde não puderam comparecer, mas
enviaram representantes), conferindo
deste modo um brilho especial àfesta.
“Eles representam ahistória viva da
ACIM, aqual também estou escrevendo
um capítulo epor isso mesmo me sinto
honrado em poder homenagear quem
muito fez para oengrandecimento desta
entidade”, frisou Nogaroli.

Ao precursor deste grande projeto
que éaassociação comercial, Américo
Marques Dias, oprimeiro presidente,
coube ahonra de receber formalmente
odiploma de certificação, entregue pelo
diretor da TecPar.

Nogaroli ressalta que hoje édifícil
‘retroceder eimaginar aACIM como era

antes. Na sua avaliação aimplementação

da ISO 9002 propiciou maior organiza¬
ção, formalização de responsabilidades,
maior integração entre os setores, agili¬
dade na resolução de problemas, mai¬
or capacitação equalificação funcional,
melhoria no atendimento, maior segu¬
rança econfiabilidade ao cliente.

Segundo adiantou opresidente, opró¬
ximo passo, já para 2002, será adequar o
sistema implantado na AC3QVÍ para anova
versão da norma einformatizar asistemá¬
tica de controle de documentos. Outra
novidade éoprojeto Conexão ISO, cujo
objetivo ésensibilizar eestimular os sin¬
dicatos eassociações aimplantarem opro¬
grama da qualidade, tendo aassociação
como difusora de um modelo.

Representantes de diversas entida-

Dezembro/2001 -Revista ACIM 0



Opresidente da Câmara, Walter Cuerles, Ovice-presidente da ACIM Antôr
assina oprotocolo de intenções,	 Fermenton entrega homenagem ao dire
acompannado de perto pelo diretor geral da Carlos Würmeister, representante

José Cláudio, Jefferson Nogaroli, Luiz Otávio Gomes Casa Civil do Paraná, Joel Coimbra	Diretoria no processo de certificação
eArd isson Ake l > V V - 7 9■■

■ í

I
Ivanete Aparecida Pagnan,
coordenadora do SCPC, representou
todos os funcionários ao receber o
quadro comemomoralivo das mãos do
jornalista Frank Silva

P a l e s t r a e J a n t a r
P a r a m a r c a r a i n d a m a i s a c e r i m ô ¬

nia de certificação, aACIM convidou
Nuno Cobra para falar sobre Quali¬
dade de Vida. Opalestrante éconhe¬
cido em todo oBrasil pelo importan¬
te trabalho que desenvolve nesta área.
Ele éformado em Educação Física e
d u r a n t e m a i s d e d e z a n o s f o i o
preparador físico do piloto Ayrton
S e n n a . A f e s t a c o n t o u a i n d a c o m u m

jantar dançante, no Moinho Verme¬
lho, onde não faltou animação. Du¬
rante 0jantar foram feitas algumas ho¬
menagens aos funcionários edireto¬
res da associação, que tiveram um
e n v o l v i m e n t o m a i s e s t r e i t o c o m o

processo de certificação.	■

Luiz Carlos Masson, membro do Conselhc
Deliberativo, presta, em nome da ACIM,
homenagem aSebastião de Freitas, umOex-diretor Cláudio Mukaí foi, na primeira gestão de

Nogaroli, representante da Diretoria no processo de
certificação, tendo sido lembrando por isto durante afesta dos consultores que trabalhou no projeto

Diversas autoridades foram chamadas a

compor amesa principal do evento

1

1

ACP ÉAPRIMEIRA DAS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS ARECEBER AISO 9001
Últimas Notícias -de 04 de dezembro-, "até
outubro de 2001, segundo oABNT/CB-
25, apenas 98 certificados ISO 9001:2000
foram emitidos no Brasil (esse número in¬
clui também novas empresas certificadas
em 2001). Se levarmos em conta que o
total acumulado em nosso País éde 7.641,
ainda faltam mais de 7.540 certificados
baseados nas ISO 9000 edição de 1994
para serem revalidados!!".

"Para aACP égratificanle fazer parte
deste seleto número de empresas já enqua¬
dradas na nova versão da norma", comen¬
ta opresidente da ACR Marcos Domakoski.

AAssociação Comercial do Paraná é
aprimeira entidade do gênero do País a
receber do 2- Organismo Certificador do
Bras i l - aDNV -De t Norske Ver i t as -a
certificação ISO 9001:2000. Acertifi¬
cação, entregue no dia 19 outubro de
2001, éum resultado da parceria de al¬
guns anos com aconsultoria BR PRO -
Produtividade Consultoria S/C Ltda eda

visão estratégica da ACR
Celi Borges, gerente administrativa fi¬

nanceira da ACP erepresentante da dire¬
ção da entidade no processo de
certificação, explica que omodelo de

gestão na nova norma, foca agestão do negó¬
cio, oatendimento aos requisitos do cliente e
amelhoria contínua. Para agerente, a
certificação marca uma evolução da quali¬
dade dos serviços da ACR fruto de um proces¬
so iniciado em 1997, quando aentidade ini¬
ciou aimplantação do sistema de qualidade.
"O resultado desse primeiro trabalho surgiu
em maio de 1998, com acertificação da en¬
tidade, pela NBR IS09002/94", informa.

Otrabalho de vanguarda da ACP pode
ser percebido em análise dos dados nacio¬
nais sobre anova norma de qualidade. De
acordo com amatéria publicada pelo QSP

^Revista ACIM ■DezRtnbm/ZflOl



SEGURANÇA

está somando esforços egarantindo
maior segurança equalidade de vida para
apopulação”, destacou Camargo.

Ele enumera algumas ações importan¬
tes; foi descoberta epresa 1quadrilha de
assalto aônibus que agia na região; o
mesmo aconteceu com 3quadrilhas de
assalto abanco: foram desativados os
desmanches clandestinos (56 ao todo]; o
sequestro da filha do médico Jorge
Chammas foi solucionado com sucesso,
tendo sido identificados epresos todos
os envolvidos, que inclusive já estão
cumprindo pena; em 2001 foram
regishados 11 homicídios em Maringá,
destes 9já foram esclarecido e2estão
em fase final de investigação.

Camargo também conta, com satis¬
fação, que aPolícia Civil de Maringá,
fecha oano de 2001 com as contas equi¬
libradas. Segundo ele, para quem co¬
nheceu como era aestrutura de funcio¬
namento da delegacia antes, sabe que
isto éum grande feito.

Para 2002 ele diz que ameta ébuscar
novas viaturas para ampliar ainda mais a
capacidade de atendimento àpopulação.
APolícia Civil também estará concentrado
esforços para combater apirataria, traba¬
lhando em conjunto com aPolícia Federal.

Camargo agradeceu, em nome dos
três delegados aentrega do Mérito Co¬
munitário edo Brasão do Município
feita pela Câmara Municipal em mea¬
dos de outubro. “Recebemos esse prê¬
mio com muita satisfação porque ele
representa oreconhecimento da comu¬
nidade pelo trabalho que estamos rea¬
l i z a n d o ” , d e c l a r o u . “ M a s t a m b é m
achamos que nossa responsabilidade
aumentou apartir dessa homenagem",
interou. Odelegado disse que preten¬
de continuar trabalhando em parceria
com os diversos segmentos cia socie¬
d a d e e
da soc ie
ciando ou acreditando no trabalho da
polícia. “Gostaria de agradecer as par¬
cerias, principalmente as estabelecidas
com aclasse empresarial, sem aqual
não conseguiriamos muitas das con¬
quistas já alcançadas”.

t a r.

Câmara homenageou os delegados

B O M T R A B A L H O !
Aatuação da Polida Civil em Maringá merece reconhecimento

0 c o m a n d o d a P o l í c i a C i v i l e m
Maringá, os delegados Maurício de
Oliveira Camargo, chefe da 9“ Sub¬

divisão Policial, Nilson Rodrigues,
delegado adjunto, eJosé Aparecido
Jacovós, delegado operacional, estão
realizando um trabalho digno de nota.
Diversas ações foram executadas des¬
de avinda deles para Maringá eque
resultaram em maior eficiência eagi¬
lidade no atendimento àpopulação.

Ochefe da 9'* SDP destaca que só
conseguiu estes resultados porque leve
forte apoio da comunidade local. Citou a
própria ACIM como exemplo, que doou,
em sistema de comodato, quatro com¬
putadores para apolícia. Além disso, fez
repasse de verbas durante um ano, que
permitiu que apolícia colocasse em fun¬
cionamento as 25 viaturas da frota. Quan¬
do os delegados assumiram apenas 8
estavam na ativa, as demais estavam na

,garagem enão havia recursos para ocon-
táerto. Hoje, afrota éde 30 veículos.

Junto com os carros houve também
crescimento no corpo da polícia.

Foram efetivados 40 novos investiga¬
dores e18 escrivões, todos policiais de
carreira. Além disso aadministração

municipal designou 7servidores para
trabalhar na 9‘* SDP. Na prática isto
resultou no aumento do número de pri¬
sões. Amédia mensal que era de 140
presos, hoje éde 250. Alguns outros
fatores contribuem para isso. Um de¬
les éaintensificação do cumprimento
do mandato de prisão, gerado graças
a o a u m e n t o d o e l e t i v o d a P o l í c i a .

Uma iniciativa simples ajudou a
resolver um problema crônico de
superlotação da ala feminina da cadeia
de Maringá. Para isso usou-se aestru¬
tura ociosa da cadeia pública de
Astorga, aumentando de 12 para 25 o
número de vagas.

Coma estrutinação da delegacia anti-
tóxico, que antes só existia no papel, cres¬
ceu onúmero de prisões de traficantes.
Só em 2001 foram 96. Camargo destaca
que oBanco do Brasü, numa parceria iné¬
dita no país, doou um carro para esta
delegacia. Ele também lembra que oBan¬
co Itaú viabüizou aconstrução de um sa¬
lão de 100 m2, que permitiu otimizar o
uso do espaço da 9*' SDP

‘A integração com asociedade civil,
com os poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário, ecom aprópria Polícia Mili-

N

q^ue conta com aparticipação
idade, seja fiscalizando, denun-

u m

a	 c/a ó/faía/̂ me ei/tmt
QÂ)na ̂S/f<yííO

c/ma c/e ^̂ anc/eá ^̂ a/maçãei.
CARVÀO ARCO-ÍRIS -Televendas: 259.8648 -Maringá

cam î yi/a c/e taa/a^a e ĉ âe a
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AUTOMECANICAS DO NOROESTE
REALIZAM ENCONTRO EM MARINGA

F o t o s ; l o d o C l á u d i o F M i t o s o

Os coordenadores do Projeto Empreender
promoveram oprimeiro encontro do setor com a
participação de mais de 150 profissionais da área

Dessa vez com oconsultor |José Amauri Crozariolli, ‘
conselheiro da ACIM, que
f a l o u s o b r e o t e m a “ P r o fi s ¬
s iona l . Se r ou não se r? E i s

aquestão!”.

A
ACIM realizou, no dia 24 de no¬
vembro, o1° Encontro dos Nú¬
cleos Setoriais de Automecânicas

do Noroeste do Ibraná -Encam. Os nú¬
cleos fazem parte do Projeto Empreender
coordenado pelas associações comerciais
de Maringá (ACIM), Paranavaí (ACIAP),
Campo Mourão (ACICAM), Umuarama
(ACIU) eNova Esperança (ACINE).

O e v e n t o f o i r e a l i z a d o n o a u d i t ó r i o

do SESI ereuniu mais de 150 profissio¬
nais da área que trocaram experiências
resultantes das ações desenvolvidas nas
cidades onde os núcleos estão atuan-

N O C A M I N H O
C E R T O

O s n ú c l e o s d o N o r o e s t e
do Paraná estão trilhando 			  .
um caminho parecido com sárta cSna	 conquistas dos núcleos de
Oda experiência cata¬
rinense. Além da grande participação
de empresários do setor, os núcleos
estão sendo apoiados por empresas de
grande porte como aSabó, Gevasco,
Dama eZamper Ferramentas. “Já ga¬
rantimos aparticipação desses parcei¬
ros no segundo encontro, no ano que
vem, etambém para oprimeiro encon¬
tro estadual que será realizado em ou¬
t u b r o ” , c o m e m o r a o c o o r d e n a d o r d o
Pro je to Empreender pe la ACIM,
Eraldo Luiz Pasquine.

Opresidente da Associação Comerci¬
al de fóranavaí, Mam í̂cio Ghelen, elogiou
aatuação das coordenadorias do Empre¬
ender edisse estar confiante de que os
resultados virão antes do esperado. “O
simples falo dos emjiresários se reunirem
etrocarem experiências dá um ganiio enor¬
me para qualquer negócio”, pontuou.

Existem cerca de 150 mil oficinas
mecânicas no Brasil. Dessas, 147 mil
são independentes eestão nas mãos de
empresários com os mais diversos per¬
fis. “Há empresas familiares, que nas¬
ceram no fundo de quintal, outras que

foram montadas com recursos de acer¬
tos trabalhistas, outras que ganharam
franquias. Em geral, osetor sempre foi
muito desorganizado. OProjeto Empre- '■
ender está ajudando essas empresas a
competirem nesse mercado tão exigen¬
te”, finalizou Elvis Ludwig.

M a i s d e 2 m i l e m p r e s a s
Inspirado em um projeto que registra

resultados significativos na Alemanha,
oEmpreender chegou ao Brasil em 1991.
Aprimeira cidade aimplantar oprogra¬
ma foi Joinville, em Santa Catarina.

No Paraná, oEmpreender édesen¬
volvido pelo Sebraeá^R epelas associ¬
ações comerciais, em parceria com a
Confederação das Associações Comer¬
ciais do Brasil -CACB, Federação das
Associações Comerciais. Industriais e
Agropecuárias do Paraná -FACIAP e
com apoio da Federação das Indústrias
do Estado do Paraná -FIEP. Oprogra¬
ma está presente em 37 municípios
paranaenses ejá beneficia cerca de
2.148 empresas de 45 setores. ■

tes. “Reunir um número tão expressivo
foi uma grande conquista”, comemorou
acoordenadora do Projeto Empreender
pelo Sebrae, Maria Alice Pinatti. “Con¬
seguimos cumprir com oobjetivo do
encontro que era aampliação da rede
de contatos dos empresários que atu¬
am no setor de automecânicas”, frisou.
Além dos núcleos da região, estiveram
presentes represenlt.ntes de Arapongas,
Apucarana, Londrina eCampo Largo.

Os participantes também receberam
uma verdadeira aula de como se organi¬
za um núcleo setorial . Ocoordenador
do Núcleo Estadual de Automecânicas
de Santa Catarina, Elvis Charley
Ludwig, apresentou os impressionan¬
tes números que onúcleo setorial de
automecânicas daquele Estado conseguiu
em 10 anos de atuação. Pioneiros no
setor, os catarinenses possuem amaior
rede de oficinas mecânicas credenciadas
do Brasil, onde oserviço executado por
uma tem garantia nas demais. Oúlti¬
mo encontro, realizado em Jaraguá do
Sul, reuniu mais de 1.350 empresários
d e a u t o m e c â n i c a s .

“O Núcleo Setorial de Autome¬
cânicas de Santa Catarina conseguiu até
mesmo mudar algumas determinações

v i n h a m d a s f á b r i c a s e d a s

A

\ f

q u e
montadoras. Hoje osetor está em fran¬
co desenvolvimento eaponta para no¬
vas melhorias evantagens no futuro”,
destacou Elvis.

Após essa palestra, os empresári-
tiveram outra aula de motivação.

Algumas
empresas
m o n t a r a m

estandes para
demonstração de
produtos durante
o 1 ® E n c a m

#
o s
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SERVIÇO
t -

C O N V Ê N I O S A C I M
AACIM oferece aos associados uma rede de empresas eprofissionais liberais que praticam descontos diferencia¬
dos do mercado. Além das empresas, os convênios também podem ser estendidos para familiares efuncionários.

C O N V Ê N I O M E D I C O tivos ergonômicos. Telefone 236-8000.

Mega Marcas ePatenles
Pesquisa de anterioridade de registros, pedido

de registro de marca, controle de processo evigilância
de marca. Telefone 9963-6701.

Centro de Vida Independente de Maringá -CVI
Convênio de cunho social que visa orientar as

empresas para acontratação de deficientes físicos,
conforme prevê alei federal. Avenida Colombo, 5790
-CAR BlocoT-14. Telefone 263-8310.

Alcântara Advogados &Consultores Associados
Recuperação de créditos tributários, tais como

impostos, taxas econtribuição de melhorias, contribui¬
ções sociais eprevidenciárias, multas eoutras refuta¬
ções tributárias. Avenida Carneiro Leão, 125. Sala 401.
Telefone 225-7882.

Patrone Seguros
Oferece aos associados condições especiais na

contratação de planos de saúde, seguros de vida e
acidentes pessoais. Avenida Curitiba, 476. Telefone
2 6 2 - 2 1 3 4 .

VET Serviços de Pós-Venda
Consultoria na área de pós-venda, pesquisas para

manutenção e/ou recuperação dedientes. Telefone 262-4311.

Ergon -Consultoria ,orientação epesquisa
Diagnóstico organizacional, assessoria em gestão

de recursos humanos, gestão empresarial,
organizacional, pesquisa de viabilidade econômica e
de mercado, ISO 9000 eavaliação de desempenho.
Rua Santos Dumont, 2166. Telefone 226-3732,

CETEGH -Centro de Tecnologia em
G e s t ã o H u m a n a

Consultoria organizacional, assessoria psicológica
eaconselhamento gerencial para oaprimoramentoprofissional de funcionários. Telefone 226-8396

Tas Administradora eCorretora de Seguros
Contratação de seguros em todos os ramos com a

empresa Yasuda Seguros. Avenida Paraná, 518, Loja
7. Telefone 269-6329.

C O N V Ê N I O O D O N T O L O C I C O

U n i o d o n t o
Prestação de serviços odontológicos feitos por ci¬

rurgiões dentistas associados. Avenida João Paulino
Vieira Filho, 672, sala 6. Telefone 225-0506,

P A M

Plano de saúde que oferece diferentes produtos
para atender atodos os tipos de empresas, com am¬
pla rede de médicos, hospitais eserviços especia¬
lizados. Av. Tiradentes, 1061. Telefone 218-1530.

H S B C

Oseguro saúde do HSBC garante acobertura de
atendimentos médicos eclínicos especializados,
internamentos hospitalares eatendimento psiquiátri-

ĵpto. Telefone 262-2134 (Patrone Corretora).
U n i m e d
Plano de saúde com grande rede de médicos para

0atendimento c l ín ico, hospi ta lar eserv iços
especializados. Av. Tiradentes, 1008. Telefone 222-7050.

Sociedade Odontológica de Maringá -SOMA
Prestação de serviços odontológicos reitos por ci¬

rurgiões dentistas associados. Rua Santos Dumont,
2454, Sala 6A .Telefone 226-3466.

Oralmed-Amod Assistência Médico-odontológica
Assistência odontológica aos associados da A(JM.

Avenida Prudente de Moraes, 998, sala 5, Novo Centro.

L

C O N V Ê N I O E D U C A C I O N A L

n
Centro Cultural Hispano
Curso de espanhol, com material didático, eênfase na

conversação. Rua Tomé de Souza, 27. Telefone 269-6855.

União das Faculdades Metropolitanas de
Maringá -Unifamma

Oferece descontos nos vestibulares enas mensa¬
lidades dos cursos de terceiro grau. Telefone 225-5500

Santa Rita Saúde
Plano de saúde que oferece diversos produtos

empresariais de assistência médico-hospitalar. Aveni-
Independência, 14, sala 2. Telefone 262-1306.

Caroline Phillip -Psicóloga
Prestação de serviços nas áreas de Psicoterapia,

Acompanhamento Psicológico, Avaliação Psicológi
eOrientação Psicológica Vocacional eProfissional. R
Nêo Alves Martins, 3377, Sala 2. Telefone 224-4196.

d a

r c a
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C O N V Ê N I O E M P R E S A R I A L

Luzia Helena Lima Bastos -Psicóloga
Prestação de serviços para as empresas as¬

sociadas na área de psicologia clínica, na espe¬
cialidade de psicoterapia de adultos eadoles¬centes. Rua Néo Alves Martins, 3415, sala 304,
C e n t r o .

Banco do Brasil -Cooperfat
Convênio que permite às empresas associadas

recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador, com
juros abaixo dos de mercado, para capital de giro,
insumos, equipamentos erenovação de frota, entre
outros. Rua Santos Dumont, 2270, 9^ andar. Telefone
2 2 1 - 1 9 8 3 .

Ana Cláudia Gonçalves eAna Sueli Luchetti
Vieira de Oliveira -Psicólogas

P r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s n a s á r e a s d e
Psicoterap ia em cr ianças, adolescentes e
adul tos, com or ientação vocacional e
fissional eaval iação psicop
n i d a C u r i t i b a , 4 8 6 , s a l a 7 0 .
9 2 3 5 .

Cartórios de Protesto de Títulos
Convênio de parceria com oSivamar -Sindicato

do Comércio Varejista para oprotesto de títulos com
valores até RS 300,00. Telefone 221-5065-SAC ACIM.r o -

e d a e ó e i c a . . v e -

Anima Corretora de Seguros
Contratação de seguros em todos os ramos,

registrados em apólices especialmente implantadas
para aACIM, porém, com faturamento direto aos
segurados. Avenida João Paulino Vieira Filho, 672, Sala
6 . Te l e f o n e 2 2 2 - 0 5 0 6 .

3 . T e l e f o n e 2 2 4 -

P a l r í c i a A D . C o l c h o n e R e n a t o G i m e n e s d e
Brito -Psicólogos

Prestação de serviços nas áreas de Psicoterapia
em crianças, adolescentes eadultos, com orienta¬
ção vocacional eprofissional eavaliação
psicopedagógica. Avenida Curitiba, 486, sala 703.
Te l e f o n e 2 2 4 - 9 2 3 5 .

SERVIÇO		
Outras intormações sobre os convênios podem
ser obtidas pelo telefone 3025-9646, no Serviço
de Atendimento ao Cliente da ACIM

Serviço Educacional Lar eSaúde (SELS)
Implantação de projeto de ginástica laborai nas

empresas, visando diminuir orisco de lesões por mo-

*APatrone opera com as melhores seguradoras
do mercado.

●Há 07 anos, aPatrone vem provando
que melhor que ter seguro éestar seguro.

*Parceira da ̂ Õf Af desde 1994VIDA &SAÚDE

●PLANOS DE SAÚDE
●SEGURO DE VIDA
●SEGURO EMPRESARIAL

●SEGURO AUTOMÓVEL
●SEGURO RESIDENCIAL
●PREVIDÊNCIA PRIVADA

● 1 4
SAÚDE EM PRIMEIRO LUGAR

Patrone Administradora eCorretora de Seguros Ltda.
Av. Curitiba, 476 -Maringá -Paraná -Telefax: 0**(44) 262-2134 -Cel.: 9972-5928

E-mail; patrone@nobel.com.br

V a l t e i r P a t r o n e
Consultor de Seguros



PENSO ASSIM
*

ET ICA ETRIBUTAÇÃO
Há muito promete-se fazer uma reforma tributária justa, mas oGoverno

preocupa-se somente em aumentar atributação
como se aquela norma vedatória nunca
existira. Esta atitude afronta oprincípio
da moralidade administrativa, porque
induz 0cidadão apraticar oato de uma
forma, depois autiliza para puni-lo. Há,
contudo, no direito, um princípio que
pela sua relevância social não pode nem
deve ser esquecido em virtude de sû jf,
profunda significação moral: veniie con¬
tra factum proprium, ou seja a
inadmissibilidade de um comportamen¬
to contraditório. Se um cidadão faz com
que seu veículo colida na traseira de
o u t r o v e í c u l o e r e c o n h e c e i m e d i a t a m e n t e

sua culpa dispensando que seja elabo¬
rado oBoletim de Acidente eautoriza o
conserto do veículo, não pode depois,
apretexto de não ter sido elaborado tal
documento, querer eximir-se do paga¬
mento. Tal princípio seria aplicado para
impedir que odescumpridor de pala¬
vra fosse protegido. Odireito não pode i
tutelar caloteiros. Entretanto, oGover-̂
no está sendo aético, porque determi¬
na que seja aplicada alei antiga para
tributar ocontribuinte, quando era ve¬
dado. Surpreendentemente há alguns
juizes que ainda dão respaldo atal imo¬
ral idade administrat iva. Mui to embo¬
ra, com coragem ecivismo, encontre
quem diga: adeslealdade como oEsta¬
do tratou oparticular, quando editou a
CPMF com aselada promessa de que
de seus dados não se serviria para es-
tribar motivação de escarafunchar avida
ín t ima do c idadão e ta l não res i s t i u
mais porque éexatamen ■oveio pelo
qual oFisco se arvora sob. acidada-̂nia, esquadrinhando-lhe as .ntranhas,'*
aseu gosto. Éatanga, aque Becker se
repor tava , há não mui to tempo!
(Desembargador Federal Nery Junior].
Em paráfrase podemos dizer: Afiscali¬
zação foi longe demais. Quem sabe, um
dia, oEstado possa ver que a“cultura”
da sonegação éefeito de uma causa, que
ele próprio criou (tributação injusta e
violenta, ausência de reforma tributá¬
ria etc.) epossa reduzir drasticamente
aescorchante tributação. Acreditamos
que asociedade civil também dirá como
0Juiz Holmes, da Suprema Corte Ame¬
r i c a n a :

D i r c e u C a l d i n o

sistema tributário nacional provo¬
ca nefastos efeitos àsociedade.
Arrecadação de primeiro mundo,

atendimento social de país subdesen¬
volvido. Pelo excesso de tributos eór¬
gãos arrecadatórios, segundo aorgani¬
zação internacional IFA, oBrasil gasta
R$30,00 em burocracia (pública epri¬
vada] para cada R$ 100,00 arrecada¬
dos. AUnião, oEstado eoMunicípio
tributam ocontribuinte como se ape¬
nas um oestivesse tributando, esque¬
cendo que ocontribuinte sofre atribu¬
tação desses três entes públicos, além
das entidades paraestatais. Tributos em
cascata que oneram ocusto do produ¬
to final, transferindo ao consumidor o
encargo final. Alíquotas elevadas para
uma época de inflação, mas que conti¬
nuou pelo Plano Real. Enfim, há ex¬
cessivo número de tributos epesada
carga tributária. Consequentemente
criou-se a“cultura” da sonegação. Esta
se torna, em muitas atividades, afor¬
ma em que empresário obtem olucro,
esua sobrevivência. Entretanto, obser-
va-se que aética foi esquecida pelo
Governo. Osonegador épreso, mas os
governantes não sofrem nenhuma ssin-
ção. Desde oSarney até opresidente
atual, promete-se fazer uma reforma tri¬
butária justa, pois que éinjusta asoci¬
edade brasileira sabe há muito tempo.
Mas oGoverno preocupa-se somente
em aumentar atributação (quanto aos
custos administrativos, estes não são
contidos). Exemplo típico foi oimpos¬
to único. Acenado como asolução, pela
simplicidade eaumento rápido de ar¬
recadação, oGoverno simplesmente
adotou-o como mais um tributo. Assim,
quando éventilada uma justa reforma
tributária, verifica-se que éapenas para
aumentar onúmero de tributos ou da
alíquota na tributação. Esquece-se de
fazer uma tributação justa, em que não
haja interesse por parte da sociedade
civil de enveredar para asonegação.
Anos atrás, nos Estados Unidos, quan¬
do foi diminuída atributação, foi ele¬
vada aarrecadação. Omesmo ocorreu
no México. Eno Paraná quando redu¬
zida aalíquota da cesta básica, aarre¬
cadação também foi elevada. Quando é
reduzida aalíquota, universaliza-se a
arrecadação, porque não compensa pa¬
gar 0“preço” da sonegação eentão au-

0

í
Dirceu Galdíno: há excessivo número de
tributos epesada carga tributária
menta-se onúmero daqueles que não
recolhiam epassam arecolher. Toda¬
via, Everardo Maciel reconhecendo a
pesada carga tributária exclamou: “Fo¬
mos longe demais!” Porém, pretendeu
aumentar alíquota do Imposto de Ren¬
da, protelou acorreção da tabela do
Imposto de Renda da pessoa física etc,
etc... Eagora, surge aCIDE (Contribui¬
ção de Intervenção no Domínio Econô¬
mico), que entrará em vigor apartir de
janeiro de 2002. Verifica-se que aética
éapenas exigida da sociedade civil. O
Governo segue àrisca oensinamento
de Maquiavel, quando este recomenda
que opríncipe não pode nem deve guar¬
dar apalavra dada quando isso se lhe
torne prejudicial equando as causas
que odeterminaram cessem de existir.
Exemplo típico dessa atitude éoque está
ocorrendo com aCPMF. Por decorrên¬
cia do §3° do art. 11 da Lei n” 9.311,
havia vedação expressa àAdministra¬
ção Pública Fazendária de utilizar da¬
dos relativos àmovimentação financei¬
ra do contribuinte para ofim da consti¬
tuição de crédito tributário relativo a
outras contribuições ou impostos, que
não fosse aCPMF Entretanto, com o
advento da Lei Complementar n" 105/
01, permitiu-se ao fisco solicitar infor¬
mações sobre operações realizadas pelo
contribuinte em instituições financeiras.
Afiscalização as obtém eprocede olan¬
çamento para efeito de imposto de ren¬
da, fazendo retroagir tal lei ao passado,

Gosto de pagar tributos, por¬
que compro civilização. Para tanto, o
Governo precisa eticamente, fazer sua
parte!”

D I R C E U C A L D I N O
épresidente da OAB-Maringá

Ofíevísta ACêM ■D e z e m b r o ' ' 2 0 0 1 foti» loâo CUudto Frjgoso



□a c r iação a impressão ,

sempre as melhores

soluções para cada caso,

para cada cliente.

Uma empresa p ron ta

para atender ãs suas
n e c e s s i d a d e s :

a tend imento persona l izado,

pontua l idade,

qualidade e
m u i t o m a i s .

Equipe a l tamente

especial izada ea
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o m e r c a d o .
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